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EXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR JUIZ DA 4ª VARA DA 

FAZENDA PÚBLICA DA COMARCA DE SÃO PAULO – SP. 

 

 

 

 

 

URGENTE 

 

 

 

 

O MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, pessoa jurídica de 

direito público interno, inscrita no C.N.P.J. sob nº 46.395.000/0001-39, com 

sede na Rua Dona Maria Paula, nº. 136, Bela Vista, São Paulo, Capital, nos 

termos do artigo 87 da LOMSP, por seu Procurador no fim assinado, nos autos 

da AÇÃO CIVIL PÚBLICA (proc. nº 1001965-41.2017.8.26.0053) proposta por 

ASSOCIAÇÃO DOS CICLISTAS URBANOS DE SÃO PAULO – 

CICLOCIDADE, vem oferecer MANIFESTAÇÃO SOBRE O PEDIDO DE 

TUTELA DE URGÊNCIA nos seguintes termos: 

 

 

1- DO PROGRAMA MARGINAL SEGURA COMO 

CONJUNTO ARTICULADO DE AÇÕES 

 

 

Conforme restará cabalmente esclarecido ao final da 

instrução, a alteração dos limites de velocidade impugnada pela parte autora se 

insere em programa social e de mobilidade urbana muito mais amplo, que 

prevê diversas medidas que vão além da definição da velocidade máxima 

permitida em cada uma das pistas das Marginais Pinheiros e Tietê, visando à 

redução do número de acidentes e minimização de seus efeitos. 

 

O Programa Marginal Segura não contradiz as alterações 

de velocidade realizadas em julho de 2015, caracterizando-se, na verdade, como 

um aprimoramento da política pública anteriormente adotada, com novos 

elementos para viabilizar uma maior fluidez nas Marginais sem que isso 

implique aumento no número de acidentes e de vítimas fatais. 
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A fixação dos novos limites de velocidade se baseia em 

estudo elaborado pela Companhia de Engenharia de Tráfego – CET e 

obedeceu a todos os ditames legais, não havendo qualquer ilegalidade ou 

lesividade a justificar a concessão da medida liminar. 

 

Ao contrário do alegado na petição inicial, houve intenso 

debate popular acerca dos limites de velocidade das Marginais, desde as 

alterações promovidas em julho de 2015 com crescente acirramento na 

campanha eleitoral do último ano. Não há que se falar, portanto, que se estaria 

diante de um suposto ato surpresa levado a cabo sem a manifestação dos 

diversos setores da sociedade.  

 

As novas medidas prescindem de autorização ou prévia 

deliberação do Conselho Municipal de Trânsito e Transporte, uma vez que sua 

função é estritamente opinativa e propositiva.  

 

A mudança, diga-se, não se dará de modo linear. Ou 

seja, não será um mero acréscimo fixo de 10 ou 20 km/h de forma igual ao 

longo de toda a pista. Ao contrário, haverá uma adequação dos limites de 

velocidade respeitando a capacidade da via e suas características físicas. 

Trechos da marginal expressa terão, mediante prévia e clara sinalização, 

uma redução de velocidade quando o traçado assim exigir. Tudo sempre 

tendo em vista conciliar fluidez e segurança, como mostram os croquis 

anexados.  

 

O Programa Marginal Segura, com anúncio previsto para 

a próxima semana, objetiva aperfeiçoar a política atual de fixação das 

velocidades nas pistas das Marginais Pinheiros e Tietê, mantendo reduzidos os 

limites máximos em pontos críticos daquelas vias e permitindo um 

deslocamento mais rápido nos trechos mais seguros. Isso será muito mais 

adequado do que manter uma velocidade reduzida/única ao longo de toda a via. 

 

E, além da definição dos limites de velocidades, o 

Programa Marginal Segura contempla uma série de medidas educativas e 

operacionais com o intuito de diminuir ainda mais o número de acidentes de 

trânsito e amenizar os efeitos quando de sua ocorrência. Assim, o aumento 

das velocidades não pode ser visto como algo isolado, nos termos do recorte 

fático trazido na petição inicial. 
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Isto é, somente é possível analisar a adequação das 

velocidades das marginais se forem levadas em consideração TODAS as demais 

medidas da política pública delineada no Programa Marginal Segura. 

 

Deste modo, haverá reforço da sinalização com aumento 

na sinalização de advertência e instalação de placas educativas.  

 

Tendo em vista que as faixas das Marginais terão limites 

distintos, consoante a característica de trânsito de cada uma, para prevenir 

possíveis conflitos nas mudanças de faixas, serão instaladas placas de 

advertência alertando para a necessidade de redução da velocidade ao mudar de 

faixa; intensificando-se e ampliando-se as mensagens de advertência ao 

longo das pistas. 

 

Ademais, será adotada nova sinalização visando à 

segurança: sempre que a pista apresentar sinuosidades ou curvas acentuadas, 

será instalado um conjunto composto por placas de advertência e linhas 

paralelas de estímulo à redução de velocidade no pavimento.  
 

A implantação de sinalização educativa nas Marginais, por 

sua vez, se apresenta como uma iniciativa inovadora, já que não havia sido 

adotada até o momento.  

 

Por meio de mensagens educativas pretende-se incentivar 

comportamentos seguros entre os condutores, lembrando-os que o uso do celular 

ao volante, por exemplo, é atualmente um dos fatores de risco de acidentes mais 

significativos por desviar sua atenção. Ou, ainda que obrigatório somente nas 

rodovias, estimular, por meio das mensagens educativas, o uso do farol baixo 

durante o dia, por se revelar significativo fator de segurança para o trânsito 

devido à visibilidade que proporciona.  

 

Assim, as placas educativas instaladas ao longo das 

Marginais servirão como incentivo à adoção de condutas seguras no trânsito. 

 

Além disso, serão intensificadas as medidas operacionais, 

sobretudo a sinalização dinâmica, a fiscalização intensiva de motocicletas, 

aumento das equipes de fiscalização e orientação e elevação do número de 

postos fixos de atendimento de acidentes. 
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Insta esclarecer que a sinalização dinâmica, já utilizada 

hoje, será incrementada com maior utilização de painéis eletrônicos de 

mensagens variáveis, informando os condutores sobre a condição do trânsito e 

alertando para trechos de lentidão à frente, rotas e desvios devido a incidentes, 

eventos, alagamentos, manifestações, entre outros. 

 

Por representarem atualmente 22% das vítimas dos 

acidentes, os motociclistas sofrerão fiscalização intensiva, de modo a reduzir o 

potencial de acidentes desta parcela mais significativa de vítimas.  

 

Para tanto, serão acrescentados 16 radares portáteis (tipo 

pistola) para utilização da equipe de fiscalização, bem como haverá efetiva 

integração com a Polícia Militar, responsável pela fiscalização da regularidade 

das motocicletas e da correspondente documentação. 

 

O Programa prevê também intensificação das operações do 

trânsito nas marginais, com a ampliação das equipes operacionais (35 novos 

agentes) e de recursos materiais (8 novas picapes), com o acréscimo de rotas 

diurnas (8) e noturnas (4) e de equipamentos especializados para atendimento 

às ocorrências e incidentes 24 horas por dia, elevando-se para 25 os pontos 

fixos de atendimento. 

 

O Programa Marginal Segura prevê também a adoção de 

ações complementares de segurança, sobretudo no que diz respeito aos 

pedestres que utilizam as Marginais. 

 

Nos trechos com circulação de pedestres nas calçadas das 

pistas locais, serão implantadas faixas de travessias nas vias transversais com 

reforço de sinalização horizontal e instalação de sinalização vertical 

educativa com placas com mensagens para respeitar o pedestre. Há previsão de 

instalação de faixas elevadas mais afastadas das esquinas (onde for viável 

tecnicamente) e colocação de gradis para proteção dos pedestres, principalmente 

nas proximidades das estações da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos 

na Marginal Pinheiros.  

 

Aludidas medidas visam a minimizar o potencial de 

atropelamentos e manter a linha de caminhamento desejada pelos pedestres com 

travessias mais seguras. 
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O Programa Marginal Segura contará ainda com o 

envolvimento de outras secretarias municipais, como a Secretaria Municipal 

de Assistência e Desenvolvimento Social – SMADS, a Secretaria Municipal de 

Segurança Urbana – SMSU e a Secretaria Municipal das Prefeituras Regionais –  

SMPR. 

 

Isso porque, conforme identificado previamente, os 

ambulantes respondem por grande parte dos atropelamentos nas Marginais 

Pinheiros e Tietê, de modo a exigir intensa fiscalização com o propósito de 

inibir a presença de ambulantes nas pistas das marginais.  

 

Percebe-se, Excelência, que não se trata de simples 

alteração dos limites de velocidade, mas sim de um programa municipal mais 

extenso, que contempla elevação dos limites de velocidade de modo gradual, de 

acordo com as características de cada uma das faixas das Marginais e com base 

em estudos realizados pela Companhia de Engenharia de Tráfego – CET, com 

acréscimo de inúmeras medidas operacionais e de políticas públicas voltadas à 

diminuição do risco de acidentes sem o comprometimento da fluidez do trânsito. 

 

 

2- DOS LIMITES DE VELOCIDADE DAS 

MARGINAIS PINHEIROS E TIETÊ 

 

 

As Marginais Pinheiros e Tietê, construídas em 1960 como 

ligações rodoviárias voltadas a longos percursos, acabaram, com o tempo, sendo 

incorporadas no pequeno deslocamento diário dos paulistanos. 

 

Com isso, aquelas vias idealizadas como conectoras do 

fluxo de veículos que chegam e partem da cidade pelas rodovias estaduais e 

federais, sem perder esta característica, também passaram a se qualificar 

como verdadeiras vias locais.       

 

Com a construção da terceira pista na Marginal Tietê, última 

grande obra de ampliação, restou preservado o atendimento ao tráfego de longa 

distância, isolando o mais possível a pista da esquerda, junto da calha dos 

rios, como pista expressa. Por elas NÃO podem trafegar ciclistas. 
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O volume de veículos, principalmente os de carga, que se 

utilizam desta pista, justifica a necessidade de reservar as faixas da pista 

expressa para dar vazão a esta demanda de longa distância.  

 

As pistas locais, porém, são pistas de interesse urbano, já 

que acolhem diversas atividades, desde shopping centers a restaurantes, postos 

de combustíveis, terminais rodoviários e empresas em geral. 

  

Assim, as Marginais são pistas de grande complexidade 

operacional e atendem a diferentes demandas. Logo, devem ter diferentes 

tratamentos.  

 

É necessário contemplar o tráfego de longa distância assim 

como garantir a operação do transporte coletivo nas pistas locais, sempre com 

segurança a todos os usuários. 

 

Em função dessas características, a Secretaria Municipal da 

Mobilidade e Transporte – SMT e a Companhia de Engenharia de Tráfego – 

CET elaboraram estudos com o objetivo de adequar o tratamento operacional 

às diferentes funções das pistas componentes das Marginais, adotando novos 

serviços operacionais, incrementando a presença de agentes, ajustando e 

reforçando a sinalização viária, bem como intensificando os cuidados com a 

segurança dos pedestres que circulam nas proximidades das pistas locais e que 

se deslocam por baixo das pontes (moradores de comunidades e vendedores 

ambulantes). Entre as adequações está a revisão das velocidades máximas 

permitidas por tipo de pista a fim de compatibilizar a capacidade das pistas e 

suas funções: 

 

- Ligações de grande distância nas pistas expressas; 

- Fluxo de transição nas pistas centrais; 

- Atendimento ao fluxo de interesse local nas pistas locais. 

 

Analisando as distâncias de frenagem, conclui-se que é 

possível regulamentar a velocidade máxima das pistas expressas da marginal 

Tietê e Pinheiros em 90 km/h para veículos leves. Para veículos pesados, cuja 

distância de frenagem é maior em função da massa mais elevada, a velocidade 

máxima não deve passar de 60 km/h.  
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Em determinados trechos críticos, no entanto, a velocidade 

máxima deve ter regulamentação específica, com ampla sinalização indicativa.  

 

Já as pistas centrais da Marginal Tietê, que têm 

movimentos de entrelaçamento das correntes de tráfego constantes, uma vez que 

servem de transição entre a pista local e pista expressa e vice-versa, receberão 

um tratamento diferenciado, considerando justamente se tratar de faixa de 

transição entre a pista expressa e a pista local.  

 

Nessas condições, a velocidade regulamentada nas pistas 

centrais deve ter um tratamento diferente das pistas expressas, com velocidades 

mais homogêneas entre veículos leves, motocicletas e veículos pesados, de 

modo a minimizar o potencial de manobras bruscas. 

 

Assim sendo, as velocidades nas pistas centrais serão de 

70 km/hora para veículos leves e 60 km/hora para veículos de carga.  

 

As pistas locais apresentam características diferentes das 

pistas centrais e expressas, e diversos cuidados devem ser observados, 

principalmente com relação à faixa da direita.  

 

Diante deste quadro, e considerando as constantes entradas e 

saídas de veículos para acesso a pontes, avenidas e ruas transversais e comércio 

em geral, ensejando reduções bruscas de velocidade, se revela imperiosa a 

manutenção da faixa da direita da pista local com velocidade máxima 

fixada em 50 km/h. 

 

Nas demais faixas da pista local, que sofrem menos 

interferências das entradas e saídas da pista e não são adjacentes às calçadas, é 

possível ligeiro aumento da velocidade máxima para 60 km/h para veículos 

leves, mantendo-se os mesmos 50 km/h para veículos pesados.  

 

Assim, fica mais que evidenciado que a questão das 

velocidades é extremamente complexa e, nessa linha de intelecção, a política 

pública regularmente traçada por quem possui CONHECIMENTOS 

TÉCNICOS não pode ser simplesmente esfacelada em juízo de cognição 

sumário, sobretudo porque inexistem elementos que apontem o desacerto das 

escolhas da Administração Pública. 
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O quadro a seguir ilustra as alterações dos limites de 

velocidade que serão promovidas pelo Município de São Paulo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conciliando o novo programa com aquele adotado em julho 

de 2015, serão mantidos os patamares atuais de velocidade máxima na faixa da 

direita da pista local. Estudos indicam que as demais faixas da pista local, bem 

como as pistas centrais (esta somente da Marginal Tietê) e expressas, por não 

serem acessadas por veículos com velocidade reduzida ou até mesmo parados, 

como ocorre com aqueles saindo de comércios localizados nas Marginais, 

comportam o aumento na velocidade máxima permitida, de tal forma a 

propiciar deslocamento mais rápido dos veículos, sem comprometer a 

segurança dos usuários daquelas vias.  
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Ressalta-se que o aumento do limite máximo para os 

veículos leves se limita a 10 km/h nas demais faixas da pista local (de 50 km/h 

para 60 km/h) e na pista central (de 60 km/h para 70 km/h) e 20 km/h nas pistas 

expressas (de 70 km/h para 90 km/h). E, para os veículos pesados, mesmo na 

pista expressa, a máxima permitida não ultrapassa 60 km/h. 

 

A mudança, como dito, não se dará de modo linear, uma 

vez que nos trechos críticos de ambas as Marginais os limites máximos 

serão reduzidos, com ampla sinalização indicando a alteração, incluindo a 

instalações de sonorizadores, conforme demonstra documentação anexa. 

 

 

3- DA INEXISTÊNCIA DE ILEGALIDADE E 

LESIVIDADE AO PATRIMÔNIO PÚBLICO 

 

 

A definição da velocidade nas vias urbanas municipais 

respeitou o determinado pelo Código de Trânsito Brasileiro, que em seu artigo 

61 estabelece: 

 

Art. 61. A velocidade máxima permitida para a via será 

indicada por meio de sinalização, obedecidas suas 

características técnicas e as condições de trânsito. 

§ 1º Onde não existir sinalização regulamentadora, a 

velocidade máxima será de: 

I - nas vias urbanas: 

a) oitenta quilômetros por hora, nas vias de trânsito rápido: 

b) sessenta quilômetros por hora, nas vias arteriais; 

c) quarenta quilômetros por hora, nas vias coletoras; 

d) trinta quilômetros por hora, nas vias locais; 

(...) 

 

§ 2º O órgão ou entidade de trânsito ou rodoviário com 

circunscrição sobre a via poderá regulamentar, por meio 

de sinalização, velocidades superiores ou inferiores 

àquelas estabelecidas no parágrafo anterior. 
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É fácil notar que o legislador atribuiu a competência para 

fixação dos limites de velocidade nas vias urbanas de São Paulo à 

Administração Pública Municipal. E permitiu, inclusive, a regulamentação de 

limites superiores ou inferiores àqueles estabelecidos no § 1º do artigo 61 do 

Código de Trânsito Brasileiro. 

 

O caso em tela se amolda perfeitamente nesta hipótese: a 

entidade de trânsito local fixará limites de velocidade superiores aos previstos 

para as vias urbanas, regulamentando a alteração com a instalação de intensiva 

sinalização nas Marginais Pinheiros e Tietê. 

 

Ora, havendo o permissivo legal para a majoração da 

velocidade, com suporte em estudo da Companhia de Engenharia de 

Tráfego indicando sua viabilidade técnica, chega-se à conclusão de que 

inexiste qualquer ilegalidade manifesta a amparar a concessão de liminar. 

 

 

Ultrapassado esse aspecto, no que se refere à imaginada tese 

de que não houve qualquer debate sobre a política pública ou inexistência de 

consulta a órgãos técnicos, diga-se que o Conselho Municipal de Trânsito e 

Transporte (CMTT), composto por conselheiros indicados pela sociedade 

civil, por operadores dos serviços de transportes e pela Administração Pública 

Municipal, tem por finalidade propor e opinar sobre questões relacionadas ao 

trânsito e ao transporte público.  

 

Inexiste disposição legal determinando que as 

regulamentações das velocidades das vias do Município de São Paulo devam ser 

autorizadas previamente por aquele Conselho. 

 

Aliás, trata-se de decisão eminentemente técnica, não 

fazendo qualquer sentido deixá-la a cargo de órgão consultivo composto por 

profissionais das mais diversas formações, sem especialidade no assunto.  

 

Como se extrai das atas das reuniões realizadas Conselho 

Municipal de Trânsito e Transporte (CMTT), as discussões se limitam à 

elaboração de reclamações em geral e sugestão de medidas ligadas ao transporte 

público, à mobilidade urbana e ao trânsito em geral.  
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Nenhuma ação ou adoção de política pública é ou foi 

submetida à prévia aprovação expressa do Conselho, inclusive a redução das 

velocidades implementada em julho de 2015.   

 

E, por consequência, não havendo ilegalidade ou 

ilegitimidade do ato a invalidar, também não há que se cogitar lesividade ao 

patrimônio público ou risco aos ciclistas, haja vista que as modificações nos 

limites de velocidade das vias das Marginais Tiete e Pinheiros implicarão troca 

de placas e reforço da sinalização, medidas necessárias e salutares à segurança 

dos usuários daquelas vias. 

 

 

4- DISCRICIONARIEDADE DA ADMINISTRAÇÃO 

PÚBLICA E INEXISTÊNCIA DE ILEGALIDADE MANIFESTA CAPAZ 

DE JUSTIFICAR A INTERFERÊNCIA JUDICIAL 

 

 

Passados cerca de dezoito meses das alterações nos limites 

de velocidade das Marginais, NOVOS ESTUDOS realizados pela mesma 

Companhia de Engenharia de Tráfego recomendam o aumento da velocidade 

máxima permitida a patamares similares aos praticados antes de julho de 2015, 

mantendo-se, contudo, o limite atual em determinados pontos estratégicos, onde 

há incidência maior de acidentes.   

 

Percebe-se que não há contradição entre as medidas de 

redução de velocidade tomadas em julho de 2015 com a majoração dos 

limites que serão efetuadas a partir da próxima semana, visto que, nos 

pontos críticos e na faixa da direita da pista local, serão mantidas as velocidades 

atuais. 

 

Trata-se, na verdade, de aprimoramento das alterações 

efetuadas, uma vez que os novos estudos concluem pela desnecessidade de 

manutenção dos limites atuais (50 km/h na pista local, 60 km/h na pista 

intermediária e 70 km/h na pista expressa) por toda a extensão das Marginais 

Pinheiros e Tietê. Há outros meios, conforme relatado em tópico anterior, para 

redução do número de acidentes e vítimas fatais de atropelamento, que permitem 

conciliar o aumento do limite de velocidade e a segurança dos veículos e 

pedestres das Marginais. 
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Usuários das rodovias que cortam o Estado de São Paulo, 

como Fernão Dias, Presidente Dutra, Tamoios, Dom Pedro I, Washington Luiz, 

Ayrton Senna, Carvalho Pinto, dentre muitas outras, bem sabem que esta é a 

solução adotada naquelas vias: limites de velocidade mais elevados por quase 

toda a extensão das rodovias com diminuição nos pontos sensíveis, como áreas 

de travessia de pedestres e em curvas acentuadas. 

 

Importa esclarecer que as mudanças atuais, fundamentadas 

em estudos elaborados pela Companhia de Engenharia e Tráfego, convergem 

com a política de limite de velocidade adotada em julho de 2015. 

 

Há, como afirmado anteriormente, um aprimoramento das 

medidas, visando assim permitir maior rapidez no deslocamento dos veículos 

sem, contudo, prejudicar a segurança e a incolumidade dos usuários das 

marginais. 

 

Ademais, a majoração nos limites de velocidade vem 

acompanhada da adoção de outras medidas aptas a diminuir os 

acidentes entre veículos e os atropelamentos e, quando inevitáveis, propiciar 

rápido atendimento às vítimas, de modo a diminuir os riscos de falecimento. 

 

Não se vê, deste modo, qualquer ilegalidade praticada pela 

Administração Pública.  

 

Há diversas opções tecnicamente viáveis para conciliar o 

bom fluxo das marginais com a segurança de seus usuários. A escolha entre 

as políticas públicas disponíveis cabe exclusivamente à Administração 

Pública Municipal.  

 

Não é a primeira vez que alteração de velocidade promovida 

pela autoridade competente é questionada no Poder Judiciário.  

 

E, como não poderia deixar de ser, concluiu o Poder 

Judiciário que a alteração é autorizada pelo Código de Trânsito Brasileiro, 

inserindo-se na discricionariedade do Poder Executivo, não cabendo ao Poder 

Judiciário adentrar no mérito administrativo. 
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Nesse sentido está consolidada a jurisprudência do Superior 

Tribunal de Justiça, consoante demonstram as ementas a seguir transcritas dos 

Recurso Especial nº 911.385/AL (Relator Ministro Teori Zavascki – DJe 

21.09.2009), Recurso Especial nº 588.253/RJ (Relator Ministro Francisco 

Peçanha Martins – DJe 17.10.2005) e Recurso Especial nº 451.242/RS (Relator 

Ministro Luiz Fux – DJ 11.02.2003): 

 

 

 

RECURSO ESPECIAL Nº 911.385 - AL  

“EMENTA: ADMINISTRATIVO. TRÂNSITO. 

DISCRICIONARIEDADE DA ADMINISTRAÇÃO 

PARA FIXAR LIMITES DE VELOCIDADE. 

LEGALIDADE DA MULTA IMPOSTA POR 

EXCESSO DE VELOCIDADE. PRECEDENTE. 

RECURSO ESPECIAL PROVIDO”. 

 

 

 

RECURSO ESPECIAL Nº 588.253 - RJ  

“EMENTA: ADMINISTRATIVO - CÓDIGO DE 

TRÂNSITO BRASILEIRO - LIMITE DE 

VELOCIDADE DAS VIAS DE TRÂNSITO -

CRITÉRIOS DE FIXAÇÃO - 

DISCRICIONARIEDADE DA ADMINISTRAÇÃO 

PÚBLICA - NÃO OBSERVÂNCIA DO LIMITE 

ESTABELECIDO - MULTA - PROCEDÊNCIA. 

- Os critérios adotados pela administração pública para 

fixação dos limites de velocidades nas vias de trânsito 

estão relacionadas à discricionariedade estabelecida 

no próprio CTB, não cabendo ao Poder Judiciário, 

salvo em caso de ilegalidade ou manifesto abuso de 

autoridade, adentrar no mérito do ato administrativo que 

os instituiu. 

- Recurso especial conhecido e provido”. 
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RECURSO ESPECIAL Nº 451.242 - RS  

“EMENTA: ADMINISTRATIVO. INFRAÇÃO DE 

TRÂNSITO. EXCESSO DE VELOCIDADE 

DETECTADO POR EQUIPAMENTO ELETRÔNICO. 

MULTA. CABIMENTO. PRINCÍPIO DA 

PROPORCIONALIDADE INAPLICÁVEL. 

INTERESSE PÚBLICO QUE SE SOBREPÕE AO 

PARTICULAR. 

1. O Código de Trânsito Brasileiro permite ao 

administrador, no exercício do seu poder de polícia, 

insindicável pelo Judiciário, regular a velocidade 

considerando o local e o horário de tráfego. Em 

conseqüência, não malfere a lei o ato administrativo 

de polícia que fixa esses limites, porquanto a 

razoabilidade ou proporcionalidade da velocidade 

admitida é fruto da técnica do administrador, cuja 

aferição escapa ao poder judicante na esfera do 

recurso especial, quer pela invasão da matéria fática, 

quer pela intromissão indevida no âmbito do 

administrador. 

2. Os redutores eletrônicos de velocidade, em regra, sob 

a forma de "pardais" e barreiras eletrônicas, são frutos 

de acentuada preocupação da Administração Pública 

com os alarmantes índices de acidentes de trânsito 

causados pelo excesso de velocidade dos condutores de 

veículos automotores, mercê de legitimados pelo 

Código de Trânsito Brasileiro. 

3. A atitude do condutor de veículo em ultrapassar a 

velocidade estabelecida pela administração no exercício 

do seu poder de polícia desautoriza o cancelamento da 

multa ao pálio da proporcionalidade, posto implicar essa 

investida substituição do administrador pelo Judiciário. 

Supremacia do interesse público. 

4. Recurso especial provido." 
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Assim, do ponto de vista jurídico, inexiste qualquer 

possibilidade de acolhimento do pedido inicial. 

 

 

5- CONCLUSÃO 

 

 

Diante de todo o exposto, ausente qualquer ilegalidade no 

ato administrativo impugnado pelo autor, não estando presentes os requisitos do 

artigo 300 do Código de Processo Civil, requer-se seja indeferido o pedido de 

concessão de tutela provisória de urgente feito pela parte autoda. 

 

Além disso, requer que todas as intimações/publicações 

sejam realizadas constando os nomes dos procuradores MARCOS VINÍCIUS 

SALES DOS SANTOS (OAB/SP 352.847) e FABIANA CARVALHO 

MACEDO (OAB/SP 249.194). 

São Paulo, 20 de janeiro de 2017. 

 

MARCOS VINÍCIUS SALES DOS SANTOS 

Procurador do Município de São Paulo 

OAB/SP 352.847 
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PROPOSTA DE ATUAÇÃO PARA AS MARGINAIS 
 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
As pistas marginais dos Rios Tietê e Pinheiros foram idealizadas como ligações 
rodoviárias dedicadas a deslocamentos de longo percurso. Denominadas como 
SP-15, foram construídas pelo DER em 1960. São vias que se conectam às 
rodovias estaduais e federais que levam e trazem fluxos para a Região 
Metropolitana de São Paulo, e foi esta função que definiu suas características 
geométricas e de traçado, sua identidade rodoviária. Tanto é que a proposta de 
pedagiar as pistas foi considerada na concepção da última reforma da Marginal 
Tietê, reforçando sua característica rodoviária. 
 
Com o crescimento e adensamento urbanos, a cidade acabou por “abraçar” as 
Marginais, incluindo-as no tráfego de interesse intra-urbano, porém os fluxos de 
interesse metropolitano e interurbano nunca deixaram de utiliza-las. A ligação 
perimetral que as Marginais oferecem é única, permitindo acessar os extremos 
da cidade sem utilizar as avenidas radiais internas à área mais adensada da 
cidade. A última obra de ampliação da Marginal Tietê preservou o atendimento 
ao tráfego de longa distância, isolando o mais possível a pista da esquerda, junto 
da calha dos rios, como pista expressa. É o volume de veículos, principalmente 
os de carga, que se utilizam desta pista, que justifica a necessidade de reservar 
as faixas da pista expressa para dar vazão a esta demanda de longa distância.  
 
As pistas locais, porém, são pistas de interesse urbano já que acolhem diversas 
atividades, desde shopping centers a restaurantes e terminais rodoviários.  
 
Assim, as Marginais são pistas de grande complexidade operacional e atendem a 
diferentes demandas que devem ter diferentes tratamentos. É necessário 
contemplar o tráfego de longa distância assim como garantir a operação do 
transporte coletivo nas pistas locais, sempre com segurança a todos os usuários. 
 
Em função dessas características, propõe-se que a Secretaria Municipal da 
Mobilidade e Transporte – SMT – e a CET estudem um Programa com o objetivo 
adequar o tratamento operacional às diferentes funções das pistas 
componentes das Marginais, adotando novos serviços operacionais, 
incrementando a presença de agentes, ajustando e reforçando a sinalização 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/e
sa

j, 
in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

19
65

-4
1.

20
17

.8
.2

6.
00

53
 e

 c
ód

ig
o 

2B
29

E
63

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 fo

i p
ro

to
co

la
do

 e
m

 2
0/

01
/2

01
7 

às
 1

6:
45

, é
 c

óp
ia

 d
o 

or
ig

in
al

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

 e
 M

A
R

C
O

S
 V

IN
IC

IU
S

 S
A

LE
S

 D
O

S
 S

A
N

T
O

S
.

fls. 193



 
 

 

 

viária, bem como intensificando os cuidados com a segurança dos pedestres que 
circulam junto das pistas locais e que se deslocam nos baixos das pontes 
(moradores de comunidades e vendedores ambulantes).  
 
Entre as adequações está a revisão das velocidades máximas permitidas por tipo 
de pista a fim de compatibilizar a capacidade das pistas e suas funções: 
 
- Ligações de grande distância nas pistas expressas; 
- Fluxo de transição nas pistas centrais; 
- Atendimento ao fluxo de interesse local nas pistas locais. 
 
 
 
NOVAS VELOCIDADES REGULAMENTADAS E AÇÕES PARA MELHORIA NA 
SEGURANÇA VIÁRIA  
 
A proposta de novas velocidades a serem praticadas nas Marginais está baseada 
no conhecimento obtido através da observação diária da operação das pistas, e 
na técnica da engenharia de tráfego internacionalmente reconhecida – o estudo 
da relação entre densidade de veículos na pista e velocidade média de percurso 
para identificar o nível de serviço para pistas de fluxo ininterrupto - estabelecida 
pelo Highway Capacity Manual (HCM), versão de 2010.  
 
O HCM é uma publicação norte americana do Transportation Research Board – 
TRB, divisão do National Research Council, agência ligada à National Academy of 
Science dos Estados Unidos. A primeira edição do HCM é de 1950, e a última, de 
2010, é sua quinta edição. Sua elaboração teve a participação de mais de 300 
profissionais da área de tráfego e transporte, trazendo uma abordagem de 
análise multimodal e uma avaliação do tráfego do ponto de vista dos pedestres, 
ciclistas e motoristas. A evolução da pesquisa teórica e os ajustes praticados na 
metodologia proposta pelo HCM ao longo desses 60 anos produzem, quando 
aplicados a problemas de gestão do tráfego, resultados práticos de alta 
eficiência, que são amplamente aplicados internacionalmente. 
 
Metodologia 
 
 Nível de Serviço 

 
São definidos seis Níveis de Serviço (de A a F), para vias de trânsito 

ininterrupto, como é o caso das Marginais. O Nível de Serviço indica a 
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condição operacional da via, desde totalmente livre para a circulação do 

veículo (Nível A), até uma condição de trânsito parado (Nível F), e sua 

referência básica é a densidade do tráfego. A densidade reflete a 

proximidade entre os carros numa corrente de tráfego, e está relacionada 

ao grau de liberdade que o motorista tem para efetuar suas manobras ao 

longo da via (mudar de faixa, acelerar, reduzir, etc.). O HCM 2010 

determina os intervalos de densidade de tráfego por faixa de tráfego para 

cada nível de serviço. A densidade é determinada pelo número de 

veículos presentes por quilômetro de via numa faixa de tráfego (situação 

instantânea na via), e, permite calcular o espaçamento médio entre os 

veículos nesse instante. A tabela a seguir apresenta os valores definidos 

no HCM 2010. 

 

 
 

No caso das Marginais, a movimentação típica em dias úteis apresenta 

uma variação, com horários de pico definidos. Na figura a seguir se vê o 

comportamento do tráfego e os níveis de serviço resultantes ao longo de 

um dia típico nas marginais. Constata-se que na maior parte do dia, os 

níveis de serviço indicam trânsito com fluidez (níveis de serviço de “A” a 

“D”), sem congestionamento. Apenas nos períodos de pico é que ocorre a 

saturação das vias, com lentidão e/ou congestionamento. 
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A situação mais adequada para se regulamentar a velocidade das vias, em 
função da movimentação intensa ao longo da maior parte do dia, é o período 
entre a passagem da condição de tráfego do nível de serviço “D”, onde o fluxo 
de veículos é intenso e estável, pois a partir do nível de serviço “E” se inicia a 
condição de trânsito instável, com redução eventual de velocidade em alguns 
trechos. 
 
 Distância de frenagem/ Velocidades  

 
A distância de frenagem de um veículo é composta pela distância 
percorrida durante o tempo de percepção e reação do motorista, quando 
ele inicia a frenagem (aproximadamente 1 segundo) e a distância 
percorrida durante a frenagem.   
 
Em pesquisa a três diferentes fontes (Australian Transport Safety Bureau – ATSB, 
www.tips.drivingtestsuccess.com – Inglaterra, www.truckitsmart.com – EUA), foi 
possível produzir uma tabela comparativa que relaciona distância de frenagem e 
velocidade praticada pelos veículos.  
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Para veículos leves, a velocidade de 90 km/hora está compatível com os 
valores de espaçamento entre veículos no nível de serviço “D”. Para 
veículos pesados, deve ser considerado que uma velocidade de 60 
km/hora para resultar uma situação compatível com os valores de 
espaçamento médio de veículos no nível de serviço “D”. Assim, em vista 
do comportamento do próprio tráfego das pistas, verifica-se que a 
velocidade máxima de 90 km/h é compatível com a densidade de 
veículos e a distância de segurança para frenagem, ou o “headway” entre 
veículos, podendo ser adotada com segurança como velocidade máxima 
regulamentada na pista expressa.  
 
 
Proposta de Novas Velocidades Regulamentadas  
 
 
 Pistas Expressas  

 
Analisando as distâncias de frenagem compatíveis com nível de serviço 

“D”, conclui-se que é possível regulamentar a velocidade máxima das 

pistas expressas da marginal Tietê e Pinheiros em 90 km/hora para 

veículos leves. Para veículos pesados, cuja distância de frenagem é 

maior em função da massa do veículo muito maior, a velocidade 

adequada é 60 km/h, conforme justificado acima. Exceção deve ser feita 

a trechos específicos identificados como críticos com relação à geometria 

viária, onde a velocidade deve ter regulamentação específica, detalhada 

mais adiante.  
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 Pistas Centrais   

 
As pistas centrais da Marginal Tietê têm movimentos de entrelaçamento 

das correntes de tráfego constantes, uma vez que servem de transição 

entre a pista local e pista expressa e vice-versa. Além disso, há 

participação intensa de veículos de carga e o tráfego de motocicletas é 

permitido nesta pista. Nessas condições, a velocidade regulamentada 

nas pistas centrais deve ter um tratamento diferente das pistas 

expressas, com velocidades mais homogêneas entre veículos leves, 

motocicletas e veículos pesados, de modo a minimizar o potencial de 

manobras bruscas. Assim sendo, as velocidades nas pistas centrais 

serão de 70 km/hora para veículos leves e 60 km/hora para veículos de 

carga.  

 

 

 

 Pistas Locais 

  
As pistas locais apresentam características diferentes das pistas centrais 

e expressas, e diversos cuidados devem ser observados, principalmente 

com relação à faixa da direita. Nestas condições a proposta de 

regulamentação desta pista é a seguinte:  

 

- Na faixa da direita regulamentar a velocidade máxima de 50 km/h, 

devido à necessidade dos motoristas fazerem reduções mais bruscas e 

mais constantes de velocidade em decorrência das manobras de 

entradas e saídas da pista para vias transversais e estacionamentos, 

além de observar a velocidade regulamentada para os ônibus urbanos na 

cidade;  

 

- Nas demais faixas regulamentar a velocidade de 60 km/h para veículos 

leves e 50 km/h para veículos pesados, compatível com essas faixas que 

sofrem menos interferências das entradas e saídas da pista e não são 

adjacentes às calçadas.  
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Representação esquemática da proposta de novas velocidades 

máximas para as Marginais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As propostas de alteração das velocidades máximas regulamentadas nas 
Marginais Tietê e Pinheiros fazem parte de um conjunto maior de ações cujo 
objetivo é atingir um padrão operacional como o praticado nas rodovias 
estaduais, moderno e eficiente, com reforço de sinalização, agilidade na 
prestação de socorro e monitoramento 24 horas.  
 
Reforços de Sinalização  
 
 Sinalização Educativa 

A implantação de sinalização educativa nas Marginais é uma iniciativa inovadora 
porque até o momento não foi adotada. Com as mensagens educativas 
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pretende-se incentivar comportamentos seguros entre os condutores. O uso do 
celular ao volante, por exemplo, é atualmente um dos fatores de risco de 
acidentes mais significativos por desviar a atenção do condutor. Outro fator de 
segurança significativo para o trânsito é a visibilidade que o uso do farol baixo 
durante o dia proporciona. Assim, as placas educativas instaladas ao longo das 
Marginais, deverão alertar os motoristas  para o risco do uso do celular e 
incentivar o uso do farol baixo. 
 
 Sinalização de Advertência 

Para prevenir possíveis conflitos nas mudanças de faixas, serão instaladas placas 
de advertência chamando a atenção da necessidade de redução da velocidade 
ao mudar de faixa, intensificando e ampliando as mensagens de advertência ao 
longo das pistas. 
 
Será adotada, ainda, nova sinalização visando à segurança: sempre que a pista 
apresentar sinuosidades ou curvas acentuadas, será instalado um conjunto 
composto por placa de advertência e linhas paralelas de estímulo à redução de 
velocidade no pavimento.  
Medidas Operacionais 
 

 Sinalização dinâmica através da utilização de Painéis Eletrônicos de 

Mensagens Variáveis, informando os condutores sobre a condição do 

trânsito e alertando para trechos de lentidão à frente, rotas e desvios 

devido a incidentes, eventos, alagamentos, manifestações, etc; 

 Fiscalização de motocicletas intensiva, de modo a reduzir o potencial de 

acidentes da parcela mais significativa de vítimas dos acidentes de 

trânsito, pois atualmente 22% das vítimas são motociclistas, acrescentado 

a utilização de 16 radares portáteis (tipo pistola) e integração com a 

atuação com a Polícia Militar (fiscalização das motos e da 

documentação); 

 Intensificação da operação do trânsito nas marginais, com a ampliação 

das equipes operacionais (35 novos agentes), de recursos materiais (8 

novas pickups), acréscimos de rotas diurnas (8) e noturnas (4) e 

equipamentos especializados para atendimento às ocorrências e 

incidentes 24 horas por dia; 

 Aumentar em 25 os pontos fixos de atendimento a incidentes. 
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Ações Complementares de Segurança 
 

 Travessias de pedestres nas vias transversais - Nos trechos com circulação 

de pedestres nas calçadas das pistas locais, devido à existência de polos 

de atração de viagens (empregos, serviços, comércio, etc.), serão 

implantadas faixas de travessias nas vias transversais com reforço de 

sinalização horizontal, sinalização vertical educativa com placas com 

mensagens para respeitar o pedestre, faixas elevadas onde possível mais 

afastadas das esquinas, com a colocação de gradis para proteção dos 

pedestres principalmente junto às estações da CPTM na marginal do rio 

Pinheiros. Tais medidas visam minimizar o potencial de atropelamentos 

combinando a manutenção da linha de desejo de caminhamento dos 

pedestres com travessias mais seguras, evitando-se trajetos 

excessivamente extensos; 

Além disso, a Prefeitura irá desenvolver ações conjuntas com outras secretarias 
envolvidas (Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social – 
SMADS, Secretaria Municipal de Segurança Urbana – SMSU, Secretaria Municipal 
das Prefeituras Regionais, SMPR), no sentido de fiscalizar e não permitir a 
presença de ambulantes nas pistas das marginais. A presença de pessoas nas 
pistas é fator de agravamento da segurança viária e potencializa a ocorrência de 
acidentes. Atualmente essa exposição dos ambulantes ao risco existe e precisa 
ser corrigida. 
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Limites de velocidade nas marginais  serão 
readequados a partir de 25 de janeiro 

  

Programa Marginal Segura será implantado com melhorias na operação, sinalização, fiscalização e 
orientação dos motoristas, motociclistas e pedestres 

  

A Prefeitura e a CET (Companhia de Engenharia de Tráfego) vão lançar o Programa Marginal Segura, que 
readequará o limite de velocidade nas marginais Pinheiros e Tietê, a partir do dia 25 de janeiro. A segurança 
nas vias será reforçada com ações de fiscalização, de sinalização preventiva e educativa e melhorias na 
orientação dos motoristas, motociclistas e pedestres. A Prefeitura fará uma ampla campanha de educação 
no trânsito para informar a população sobre as mudanças. 

A velocidade máxima voltará a ser de 90 km/h na pista expressa; 70 km/h na pista central (da Marginal Tietê) 
e 60 km/h na pista local. Na faixa da direita da pista local, pela qual transitam os ônibus e que permite 
conversão à direita, a velocidade será mantida em 50 km/h. 

O limite de velocidade para veículos pesados será de 60 km/h em todas as pistas, com exceção da pista 
local, onde será de 50 km/h. Nas demais vias da cidade não haverá alteração de velocidades. 

A proposta de mudança nas velocidades nas marginais teve como ponto de partida a análise das 
características operacionais de tráfego e as condições de geometria das vias, que permitem velocidades 
maiores. 

 Ações de melhorias da segurança 

Pedestres: haverá sinalização no solo diferenciada para que os carros reduzam a velocidade ao entrar 
numa transversal. 

Em alguns trechos serão implantadas lombofaixas, faixas elevadas de travessia, para que os pedestres 
atravessem vias perpendiculares às marginais com segurança. 

Motociclistas: A fiscalização será intensificada para reduzir os acidentes.  

Os 14 radares-pistolas serão usados exclusivamente para fiscalizar os motociclistas. 

As motos permanecem proibidas na pista expressa da Marginal Tietê. 

Sinalização: Será revista e intensificada. Haverá placas educativas e preventivas para orientar o motorista 
(alertas para manter distância do veículo à frente/ colocação de faixas educativas nas pontes das marginais). 

Fim das pegadinhas: Serão colocados avisos sobre redução de velocidade e alertas para o motorista ao 
mudar de faixa. 

Painéis eletrônicos: Serão utilizados 22 painéis eletrônicos de mensagens e mais 10 carretas sinalizadoras 
para informar o motorista sobre as condições do trânsito, dar alertas sobre trechos com lentidão, informar 
rotas e desvios em caso de incidentes, alagamentos ou manifestações. 
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Atendimento de emergência: O Marginal Segura contará com equipes de moto-socorrista e apoio das 
bases dos bombeiros. 

Serviço de guincho: Ampliação dos guinchos para remoção de veículos nas pistas das marginais. 

Ambulantes: As prefeituras regionais desenvolverão ações para aumentar a fiscalização do comércio 
irregular e coibir a presença de ambulantes nas marginais. A presença de pessoas nas pistas é fator que 
oferece grande risco à segurança de todos. 

População em situação de rua: A Secretaria de Desenvolvimento Social coordenará ações 
interdisciplinares para oferecer às pessoas em situação de rua alternativas para que não fiquem expostas ao 
risco de atropelamentos. 

Câmeras: A CET vai intensificar o monitoramento com câmeras nas marginais. Atualmente, apenas 40% 
das câmeras nas marginais estão em funcionamento. 

  

Velocidades máximas a partir de 25 de janeiro: 

MARGINAL PINHEIROS 

Pista Local 

A velocidade será mantida em 50 km/h na faixa da direita. Nas demais faixas, a velocidade passará para 60 
km/h para veículos leves e 50 km/h para pesados. 

Pista Expressa 

A velocidade máxima passará de 70 km/h para 90 km/h para os veículos leves. Para veículos pesados, a 
velocidade será mantida em 60 km/h. 

  

MARGINAL TIETÊ 

Pista Local 

A velocidade será mantida em 50 km/h na faixa da direita. Nas demais faixas, a velocidade passará de 50 
km/h para 60 km/h para veículos leves e 50 km/h para pesados. 

Pista Central  

A velocidade máxima passará de 60 km/h para 70 km/h para veículos leves; para veículos pesados, será de 
60 km/h. 

Pista Expressa 

A velocidade máxima passará de 70 km/h para 90 km/h para os veículos leves; para veículos pesados, será 
mantida em 60 km/h.  
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PROGRAMA
MARGINAL
SEGURA
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READEQUAR A VELOCIDADE NAS PISTAS 
DAS MARGINAIS PRESERVANDO 
A SEGURANÇA DE TODOS.

INÍCIO: 2 DE JANEIRO DE 2017.

READEQUAÇÃO DAS VELOCIDADES:
25 DE JANEIRO DE 2017.
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PROGRAMA
MARGINAL
SEGURA

ORIENTAÇÃO

EDUCAÇÃO

OPERAÇÃO

SINALIZAÇÃO

FISCALIZAÇÃO
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READEQUAÇÃO DAS VELOCIDADES NA MARGINAL TIETÊ
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READEQUAÇÃO DAS VELOCIDADES NA MARGINAL PINHEIROS
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AÇÕES PARA MELHORAR A SEGURANÇA.

AS MARGINAIS SÃO VIAS DE TRÂNSITO RÁPIDO, 
COM GEOMETRIA QUE PERMITE VELOCIDADES MAIORES.

É POSSÍVEL READEQUAR AS VELOCIDADES.
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EDUCAÇÃO NAS ESCOLAS.

PARCERIA COM O GOVERNO DO ESTADO.

CAMPANHAS DE COMUNICAÇÃO.

EDUCAÇÃO
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NÍVEIS DE SERVIÇO PARA AS VIAS DE TRÂNSITO ININTERRUPTO
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VARIAÇÃO TÍPICA DO NÍVEL DE SERVIÇO 
NAS MARGINAIS EM DIAS ÚTEIS
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PEDESTRES CIRCULAÇÃO 
DE ÔNIBUS

MANUTENÇÃO DE UMA FAIXA A 50 KM/H

ACESSO A PONTES, 
RUAS, AVENIDAS E 

EMPREENDIMENTOS 
COMERCIAIS
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PISTA EXPRESSA LINHA AMARELA – RJ

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/e
sa

j, 
in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

19
65

-4
1.

20
17

.8
.2

6.
00

53
 e

 c
ód

ig
o 

2B
29

E
68

.
Es

te
 d

oc
um

en
to

 fo
i p

ro
to

co
la

do
 e

m
 2

0/
01

/2
01

7 
às

 1
6:

45
, é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 T
rib

un
al

 d
e 

Ju
st

ica
 d

o 
Es

ta
do

 d
e 

Sa
o 

Pa
ul

o 
e 

M
AR

CO
S 

VI
NI

CI
US

 S
AL

ES
 D

O
S 

SA
NT

O
S.

fls. 221



CONJUNTO DE 
AÇÕES DE MELHORIA 
DE SEGURANÇA
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AÇÕES DE MELHORIA 
DE SEGURANÇA
PARA OS PEDESTRES
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AÇÕES EM LOCAIS DE TRAVESSIA DE PEDESTRES

TRAVESSIA ELEVADA 
LOMBOFAIXA

SINALIZAÇÃO DE SOLO
PARA REDUÇÃO
DE VELOCIADE

GRADIS

SINALIZAÇÃO DE ALERTA 
AO MOTORISTA
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AÇÕES DE MELHORIA 
DE SEGURANÇA
PARA OS MOTOCICLISTAS
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RADARES-PISTOLA 
PARA FISCALIZAR

OS MOTOCICLISTAS

INTENSIFICAÇÃO 
DA ORIENTAÇÃO AOS 

MOTOCICLISTAS
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OUTRAS AÇÕES 
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COIBIR AMBULANTES NAS MARGINAIS
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PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RISCO

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/e
sa

j, 
in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

19
65

-4
1.

20
17

.8
.2

6.
00

53
 e

 c
ód

ig
o 

2B
29

E
6E

.
Es

te
 d

oc
um

en
to

 fo
i p

ro
to

co
la

do
 e

m
 2

0/
01

/2
01

7 
às

 1
6:

45
, é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 T
rib

un
al

 d
e 

Ju
st

ica
 d

o 
Es

ta
do

 d
e 

Sa
o 

Pa
ul

o 
e 

M
AR

CO
S 

VI
NI

CI
US

 S
AL

ES
 D

O
S 

SA
NT

O
S.

fls. 229



MELHORIAS NO 
ATENDIMENTO DE 
EMERGÊNCIAS
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AMPLIAÇÃO DA 
PRESENÇA

DE GUINCHOS 
PARA REMOÇÃO 

DE VEÍCULOS
DAS VIAS

EQUIPES 
SOCORRISTAS DE 

MOTO DO RESGATE 
DOS BOMBEIROS 
PARA DAR MAIOR 

RAPIDEZ AO 
ATENDIMENTO

MAIOR 
ARTICULAÇÃO 

ENTRE OS POSTOS 
DE RESGATE 

DOS BOMBEIROS 
DAS MARGINAIS

REFORÇO DAS 
BASES DA 
CET NAS 

MARGINAIS
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MELHORIAS NA 
SINALIZAÇÃO EDUCATIVA 
E DE ADVERTÊNCIA
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A SINALIZAÇÃO SERÁ REVISTA E INTENSIFICADA
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ACABAM AS “PEGADINHAS”: AS VARIAÇÕES DE VELOCIDADE 
SERÃO SINALIZADAS DE MANEIRA MAIS VISÍVEL E INTENSA
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OS MOTORISTAS SERÃO ALERTADOS DE MODO INTENSO 
SOBRE A VELOCIDADE NA FAIXA DA DIREITA
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 HAVERÁ FAIXAS COM MENSAGENS EDUCATIVAS 
NAS PONTES SOBRE AS MARGINAIS
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 INTENSIFICAÇÃO DO USO DOS 22 PAINÉIS ELETRÔNICOS PARA 
SINALIZAÇÃO DE SEGURANÇA E MAIS 10 CARRETAS SINALIZADORAS
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INTENSIFICAÇÃO DA 
OPERAÇÃO DE TRÂNSITO
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CENTRAL DE COMANDO E CONTROLE

AMPLIAÇÃO DA FISCALIZAÇÃO POR CÂMERAS
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 RELATÓRIO  
 
11ª Reunião do Conselho Municipal de Transporte e Trânsito – CMTT  
24/02/2015  
 
Realizada em PMSP- Viaduto do Chá- 7 andar 
 
 

Programação: 
08h30 - Recepção dos conselheiros e convidados  

 08h45 - Abertura  (com 50% mais um dos conselheiros) 
 09h00 - Abertura  (com qualquer número de conselheiros presentes) 

09h10 - Lançamento da etapa participativa do Plano de Mobilidade da     
Cidade de São Paulo  - PlanMob 

  Lançamento da Rede da Noturna                                                     
 09h40 – Apresentação da proposta da Nova Rede de Transporte Coletivo 
 10h10 – Debate dos Conselheiros e Palavra Livre 
 11h30 – Previsão de Encerramento 
 
 
 
Composição da Mesa: Sr Fernando Haddad, Prefeito da Cidade de São Paulo,  Sr 
Alexandre Padilha- Secretário de Relações Governamentais, Sr Percival Maricato, 
Conselheiro da Cidade e Coordenador do GT de Mobilidade Urbana, Sr. Jilmar Tatto, 
Presidente do CMTT,  Sr. Josias Lech, Secretário Executivo do CMTT,  Conselheira 
Lurdinha Rodrigues representante do Sindicato dos Transportadores Autônomos de 
Escolares e das Microempresas de Transporte Escolar do Estado de São Paulo, 
Conselheiro Marcos Kaue Ferreira de Queiroz, representante do movimento Estudantil 
Secundarista. 
 
 
 
ABERTURA 
 
 
O presidente do CMTT, Jilmar Tatto iniciou os trabalhos informando sobre a importância 
da participação popular no processo de construção democrática a fim de enxergar os 
processos e ordenar a modelagens destes a partir da ótica do usuário. Enfatizou a 
criação da nova rede de linhas de ônibus que operarão na madrugada, denominada 
“Noturno”. 
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Informou que foi desenvolvido aplicativo para consulta de linhas que operam nesta 
modalidade (posteriormente apresentado por Sr.Roberto da empresa Scipopulis) 
 
Comunicou que os processos licitatórios futuros tendem a seguir a ótica do usuário de 
acordo com seus usos a fim de que seja oferecido um serviço com qualidade e a preço 
justo 
 
 
 
CONSIDERAÇÕES DO PREFEITO 
 
O prefeito Fernando Haddad  apontou um conceito mais amplo de mobilidade, sendo 
algo que vai além do transporte, e que envolve todo o modo de vida da cidade, elucidou 
que desde a geração de emprego até as PPPs representam mobilidade no contexto da 
cidade. 
 
Comentou sobre as ampliações com apoio do PAC, sobre pneus de responsabilidade da 
prefeitura do município de São Paulo e sobre trilhos de responsabilidade do Governo do 
Estado de São Paulo. 
 
Ressaltou a importância do trabalho detalhado que é feito no planejamento dos 
transportes na cidade a fim de que o cidadão tenha ganho de tempo e 
consequentemente qualidade de vida, destacou também a importância dos fator 
ambiental. Explicou que a preocupação no planejamento deve ser sempre a de 
atendimento à todos, e não à maioria.  
 
 
ASSUNTOS ILUSTRADOS COM APRESENTAÇÕES 
 
A Diretora Ana Odila Paiva apresentou os conceitos DA REDE REFERENCIADA DAS 
LINHAS DE ÔNIBUS E A REDE DA MADRUGADA “NOTURNO”. Apresentação disponível 
em : 
 
 

http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/chamadas/rede_re
ferncia_2014_-_diretrizes_3_1424805560.pdf 

 
O Sr Roberto Speicys Cardoso apresentou o aplicativo que auxilia nos itinerários e 
partidas das linhas ”COLETIVO DA MADRUGADA”, disponível em: 
 

http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/chamadas/coletivo
_1424805518.pdf 
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CONSIDERAÇÕES DOS COMPONENTES DA MESA: 
 
Sr Percival Maricato ressaltou a importância  da mudança civilizatória a fim de que não 
percamos a sociabilidade, valorizando o compartilhamento do espaço público. 
Comentou também sobre o uso de transporte público não poluente. 
 
Sra Lurdinha Rodrigues elucidou a importância do transporte escolar. Ressaltou que não 
deve ser encarado como transporte infantil, mas sim de todos que estudam, 
Comentou que um veículo escolar tira 15 carros das ruas. 
Pediu atenção ao embarque/desembarque de escolares em regiões periféricas)  
 
Sr Kauê Queiroz reconheceu os avanços já conquistados pelas categorias que estão 
envolvidas no setor mobilidade e agradeceu pela oportunidade de participação 
 
Sr. Alexandre Padilha comentou que o tema mobilidade é o tema que mais mobiliza a 
cidade  
Reforçou a fala do Sr Parcival no sentido de mudança civilizatória e de como sufruir mas 
do que a cidade tem a oferecer. Pediu respeito e atenção aos mais vulneráveis como os 
pedestres e ciclistas, 
Informou que na próxima semana estará reunido com Ricardo Teixeira e Nádia campeão 
para discussão de assuntos que envolvem a mobilidade. 
Ressaltou a importância da mudança de cultura, exemplificando com a provação das 
faixas exclusivas de ônibus pela população. 
Colocou como questão decisiva a valorização dos espaços de diálogo para construção 
de consenso e do esforço necessário para que este seja colocado em prática.  
 
 
 
 
PALAVRA LIVRE E DEBATE 
 
 
Nome: Antonio Raimundo dos Santos 
Organização: SIMTETAXIS  
Assunto: Inclusão dos taxis nos terminais de ônibus de São Paulo onde foi tirado na 
comissão feita pelo Secretario estadual de transporte e, conjunto com a SPTransporte, 
DTP, CET, Metrô, Trem, Detran, Simtetaxis, aproveito para pedir apoio ao Tuca Munhoz 
para liberar os pontos de taxi acessível  nas rodoviárias, aeroportos, shoppings, estações 
de metr e trem. 
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Nome: Carina Vitral 
Organização: UEE-SP 
Assunto: O ano de 2015 começou em luta, mas esse ano foi diferente, fomos para as 
ruas comemorar uma conquista histórica para os estudantes: o passe livre. Essa 
conquista é fruto da luta histórica do movimento estudantil, somada às grandes 
manifestações de junho, que colocaram a mobilidade urbana no centro do debate da 
cidade. Mas também quero reconhecer o papel da PMSP em ter tido capacidade de ouvir 
e abrir o diálogo, que tornaram possível uma conquista dessa dimensão. Para a UEE o 
passe livre para estudantes de escola pública, FIES, PROUNI, escola da família é o 
primeiro passe, agora lutaremos pelo passe livre para todos estudantes. 
 
 
Nome: Maria Amélia Portugal 
Organização: Pess. Com. Mulheres da Cidade Tiradentes, UMPS, MPS, CRST, EMTT, 
Conseg 
Assunto: Referente à linha 3539/10 Cidade Tiradentes ao Metrô Bresser para que volte 
para terminal Pq. Dom Pedro II, porque nós tínhamos no terminal no 1º terminal 
3065/10 antigo 3 linhas para Pq. Dom Pedro II e tiraram todas, porque essa Metrô 
Bresser tem muitos moradores de ruas, nóias que estão assaltando às mulheres, bolsas, 
celulares, e não conseguem entrar no metrô Bresser pois o mesmo passa super lotado. 
Linha 3786/10 que hoje atual é 4086/10 circular que a mesma terá que subir pela rua 
Fernando Gonga que passa na unidade CEO-NIR de reabilitação deficientes que não 
consegue chegar na unidade, então terá que subir a rua Fernando Gonga e descer pela 
rua Padre Aldemar Moreira a qual as duas linhas tem abaixo assinado no gabinete do 
Prefeito Haddad, no CMTT com secretrário Jilmar Tatto e com Josias e protocolado com 
o Fábio CMTT. Desde já peço urgência 4086/10 por causa dos idosos não conseguem 
subir. Ver duas linhas urgentes. 
 
 
Nome: Leticia Leda Sabino 
Organização: Sampapé e Comissão Técnica Mob. APÉ da ANTP 
Assunto: Venho primeiramente anunciar que felizmente estamos aumentando as 
organizações dedicadas a garantir a prioridade dos pedestres (da mobilidade a pé) na 
mobilidade urbana em São Paulo. Além do SampaPé. Estamos com uma comissão de 
técnica de mobilidade a pé e acessibilidade de pedestres, que em breve todos poderão 
participar. Além disso, comunico que pela falta clara de medidas para os pedestres no 
Plan Mob 2015, facilmente emplicado pela falta de técnicos na secretaria de transporte 
com este conhecimento, pela não existência de um diretoria, estamos criando 
coletivamente um documento de diretrizes para o Plan Mob focado na mobilidade a pé. 
Tal documento está aberto para colaborações e assinaturas até o dia 13/03, facilmente 
acenado pelo facebook do SampaPé!: www.facebook.com/sampape.sp queremos 
garantir uma cidade digna e confortável para as pessoas.  
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Nome: Rafael Gandaia Calabria 
Organização: Mobilidade Pinheiros 
Assunto: Todos os avanços que estamos tendo e transporte coletivo não vão se realizar 
plenamente se não houver priorização no viário para o pedestre. Para gerar migração 
do carro para o transporte coletivo a rua tem que ser mais convidativa para o pedestre 
do que para o carro, nas nossas cidades foram historicamente construídas para o carro, 
inclusive calçadas, travessias e faixas de pedestre, tornando a segura e inóspita para o 
pedestre: a curvatura da calçada, é pensada para o carro, assim como a largura dela e a 
existência da faixa de pedestre, e isso tem que mudar. Claro, isso não vai mudar em uma 
gestão, mas tem coisa que dá pra ser feito, e é barata – parar de remover faixas de 
pedestre de faces de cruzamento, parar de reduzir calçadas, parar de alargar vias, 
reduzir velocidade, enfim – efetivamente aumentar segurança e conforto do pedestre, 
compartilhando a via. 
 
 
Nome: Vani Fátima 
Organização: Munícipe 
Assunto: Na garantia da adesão aos vários programas que são implantados a 
discussão/apresetação do plano de mídia no CMTT em relação a comunicação: 1 – 
Mídia; 2 – Usuários transporte público; 3 – cpas educativas; 4 – Mídia institucional 
prefeitura; 5 – Mídia do sindicato/movimento. SPTrans fomentar discussões problemas 
contemporâneos, formar novos pensamentos. 
 
 
Nome: Élio Camargo 
Organização: CMTT 
Assunto: Solicitado ao Sr. Secretário Padilha a aplicação da lei das calçadas (2013) / 
Solicito apresentarmos (Butantã) contribuição ao plano de mobilidade à D. Odila / 
Solicitado ao Secretário de Transportes que só realize a nova concorrência sob os novos 
parâmetros do novo plano. 
 
 
Nome: Laura Silvia Valente de Macedo 
Organização: WRI Brasil 
Assunto: Aplicação da Lei das calçadas e definição de responsabilidades / Integração 
com transporte metroplolitano / Participação do setor privado nas discussões sobre 
PlanMob / Práticas integradas de mobilidade urbana / Comitê para o evento de 
comemoração de 10 anos da Embara Brasil em setembro 2015 no Rio de Janeiro. 
Trabalho do WRI BR no espaço público “Conexões do Rio Pinheiros” para melhorar a 
mobilidade na região. 
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Nome: Antonio de Almeida Junior 
Organização: Conselho 
Assunto: Demarcação do transporte escolar nas escolas, e pontos de embarque. Pois 
hoje a risco para crianças e multas para trabalhadores.  
 
 
Nome: Daniel José de Souza 
Organização: Movimento em Marcha 
Assunto: Mobilidade Urbana – Fim do (km) para o transporte escolar gratuito. O 
transporte é um serviço público não cabe restrição e sim servir a quem precisa. 
 
 
Nome: Juliana Ribeiro Conz 
Organização: CADES - Lapa 
Assunto: Prioridade 2015 calçadas, comunicação linhas nos pontos e mudanças abrigos, 
parabéns linhas locais/bairro. 
- Parabéns pelas atividades em mobilidade e como 2014 foi o ano das ciclovias que 2015 
seja o ano das calçadas, que foquem nas subprefeituras e nos fiscais pois há muitos SACs 
não resolvidos, focar no acesso aos equipamentos saúde, educação, esportes; 
- Com as alterações das linhas, pontos e abrigos perdeu-se a comunicação das linhas por 
ponto, focar nisso; 
- Cobrança comunicação transparência mudança dos abrigos pela terceirizada; 
- Parabéns pela proposta das redes locais pelos bairros, citei por exemplo Perdizes/Lapa 
com suas ladeiras os idosos em especial não tem opção para fazer trajetos menores, 
dentro do bairro. 
Esqueci de falar sugestão já dada anteriormente implementar que toda via que passe 
ônibus não tenha estacionamento, ou pelo menos não das 7 ás 22 hr, e/ou nos 
quarteirões onde há pontos. Isso daria um ganho de 10% à 20% no tempo do percurso 
dentro dos bairros. 
 
 
Nome: Natalício Bezerra 
Organização: Sindicato do Taxistas 
 
Comentou sobre a permissão de circulação de taxis em corredores de ônibus e sobre o 
estacionamento para taxis logo após o término da ciclovias. 
 
 
Nome: Lidia Correa 
Organização: EMO – Federação das Mulheres Paulistas 
Assunto: Sem corredores de ônibus. 
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CONSIDERAÇÕES DO PRESIDENTE 

O Presidente do CMTT,  Jilmar Tatto,  ressaltou que as opiniões positivas expressas nas 

reuniões dos CMTT refletem apenas parte do todo, e que ainda há muito que se 

melhorar.  

Ratificou que o CMTT é um espaço para debates, porém nas ruas é um local para que os 

comportamentos de componham e somem, a começar pelo respeito e cuidado pelo 

pedestre. 

Sugeriu reunião com a Secretaria das Subprefeituras para discutirem as questões de 

manutenção e conservação das calçadas. (reiterando as falas do Sr. Élio) 

Respondeu a alguns questionamentos da palavra livre e do debate: 

 

Carina Vitral informou que o Passe livre não está habilitado para estudantes de 

determinadas entidades pública, a exemplo das ETECS.  

Jilmar Tatto informou que será necessário reajustar o decreto. 

Comentou também sobre as falas de Rafael Calabria sobre sinalização, destacando que 

compreende a visão da CET ( dar fluidez para o carro ) porém que há que se pensar no 

pedestre também.  

Comentou sobre a redução da velocidade em 10 km/h em algumas vias da cidade e que 

pode haver  implantação de mais locais como a  “Area 40”, a fim de que a segurança seja 

mantida 

Em relação à fala da Sr. Lurdinha, Jilmar Tatto comentou que o transporte escolar 

também deve ser encarado como transporte coletivo, logo este deve ser priorizado. 

Jilmar Tatto endossou falas da Diretora Ana Odila sobre a importância do desenho da 

rede local e estrutural e correlacionou com os carros de maior e menor tamanho. 

Pediu à Diretoria SPTrans que faça vistorias no Terminal Jardim Angela, tendo em vista 

que o Conselheiro da Região Sul, Carlos Costa, afirma que há poucas partidas entre 

outros problemas apresentados 

O presidente do CMTT Jilmar Tatto disse que estamos no momento de participação 

popular e que é preciso que se participe para construir no que queremos que a cidade 

resulte. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

 

O Secretário Executivo do CMTT,  Sr. Josias Lech  

Destacou o PlanMob como modelo de participação popular no que tange ações que 

visam otimizar a mobilidade na cidade de São Paulo, convidou a todos que participem 

do levantamento de opinião proposto na página: do PlanMob- SP e comentou sobre 

reuniões presenciais que estão sendo realizadas nas subprefeituras para a construção 

do Plano de Mobilidade 
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 RELATÓRIO  
 
12ª Reunião do Conselho Municipal de Transporte e Trânsito – CMTT  
16/04/2015  
 
Realizada no Conselho Regional e Contabilidade- CRC – Rua Rosa e Silva- 60 
 
 

Programação: 
08h30 - Recepção dos conselheiros e convidados  

 08h45 - Abertura  (com 50% mais um dos conselheiros) 
 09h00 - Abertura  (com qualquer número de conselheiros presentes) 

09h05 – Palavra livre                                                      
 09h35 – Apresentação de estudo e proposta sobre calçadas e acessibilidade 
 10h10 – Debate dos Conselheiros e Palavra Livre 
 11h30 – Previsão de Encerramento 
 
 
 
Composição da Mesa:  
 
Jilmar Tatto – presidente CMTT 

José Evaldo Gonçalves – Conselheiro Secretaria Municipal de Transportes 

Bárbara Lopes – Conselheira Regional - Oeste  

Jorge Miguel – Conselheiro Sindicato das Empresas de Transporte de Passageiros por 

Fretamento e para Turismo de São Paulo 

José Pivato - Secretaria Municipal de Relações Governamentais 

Marianne Pinotti – Secretária Pessoa com Deficiência e Mobilidade Reduzida 

Tereza Herling - Secretaria de Desenvolvimento Urbano 

Tuca Munhoz – Secretário Adjunto Pessoa com Deficiência e Mobilidade Reduzida 

Manoel Victor de Azevedo Neto 

 
 
 
ABERTURA 
 
 
O Sr José Evaldo realizou a abertura dando início à palavra livre 
 
 
 

PALAVRA LIVRE 
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Nome: Silvia e Letícia 
Organização: Corrida Amiga e Sampapé  
 
Realizaram apresentação sobre mobilidade a pé e contribuições ao PlanMob 
referindo-se ao tema. 
 
 
Nome: Daniela Floriano Teixeira 

Organização: Pimp my Carroça  

 

Resumo da Fala:   

Como um movimento que representa os catadores/ carroceiros em situação de rua, 

viemos aqui solicitar uma remodelagem no Decreto 55790 de Dezembro de 2014 que 

regulamenta o uso das ciclovias da cidade de São Paulo, para que o mesmo passe a 

incluir as carroças entre os tipos de usuários dessas faixas voltadas para transportes 

não motorizados. 

 Buscamos que o direito á cidade e o direito de ir e vir sejam uma realidade para os 

catadores/ carroceiros. 

 Com a conquista da atuação no referido decreto, deve haver, por seguinte, um 

trabalho de formação dos fiscais e agentes de trânsito, para que haja uma alteração 

no que vem ocorrendo nos dias de hoje.   

 
 

 Sr Rene Rodrigues, componente do GT de ciclistas informou que o tráfego das 
carroças nas ciclovias é apoiado pelos ciclistas. 

 
 
 
Nome: Paulo de Tarso W. Frangetto  

Organização:  Setor meio Ambiente e Saúde  

 

Resumo da Fala:   

 

 Existe uma epidemia sistemática na cidade de São Paulo. São os acidentes de 

transito. 

 Mas o mais grave que compromete a saúde é os recursos do S.U.S. 

 Particularmente os acidentes com motociclistas e sobretudo os trabalhadores Moto 

boys. 

Esta semana em uma manhã 15 motoqueiros se acidentaram já que está sendo feito 

este estudo temos que pensar em uma solução a este problema tal como c/ as 
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ciclofaixas e o grupo de trabalhado dos agravos da USP e da CET devem mapear 

estes agravos. 

 Devemos  ainda convidar os sindicatos de moto boys para participar do conselho. 

 
 
Nome: Claudemir José de Souza 

Organização: APABESP (assoc. de Pais e Alunos Bolsistas de escolas 

Particulares) 

 

Resumo da Fala:   

 

 Gratuidade no transporte público para alunos bolsistas do Ensino Médio básico 

nas escolas particulares. 

Obs: Comprovando renda mínima  

 

 Gratuidade para crianças ate 13 anos acompanhadas dos pais ou 

responsável. 

 

 Alteração dos horários ou itinerários de linhas noturnas na região Sul da 

capila, em especial (Jardim Angela, Capelinha, Parelheiros etc) 

 

 

 Corredor de ônibus central urgente na Brigadeiro Faria Lima. 

 
Nome: Élio Jovart Bueno de Camargo  

Organização: CMTT - Oeste 

 
Resumo da Fala:   

 
Endossou a fala de Paulo Frangetto e sugeriu a implantação de mais áreas de “Frente 
Segura” (contenção e segurança para motocicletas em semáforos) na cidade 
 
Frente Segura ( p/ motos e bicicletas) 

Sugiro implantar a área de estacionamento (Frente Segura) em todos os faróis, 

evitando a circulação dos Z. rodas entre os carros em movimento, que causa 

acidentes 

 
Finalizada a Palavra Livre, o Sr. José Evaldo Gonçalves fez as seguintes 
considerações: 
 
Pediu à equipe técnica responsável verificar sobre a gratuidade nos casos de bolsistas 
de educação básica em escolas particulares. 
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Sobre o tráfego de carroças, ressaltou que os ciclistas, representados pelo Sr Rene 
Rodrigues nesta data, apoiam o tráfego destas nas ciclovias. 
Ainda assim informou que a regulamentação da circulação deste tipo de veículo nas 
ciclovias deve ser analisado a fim de verificar qual procedimento deve ser adotado 
para que a ciclovia seja compartilhada entre as bicicletas, carroças e outros ocupantes 
desta via, para que ninguém seja prejudicado no momento da circulação (dimensões 
das carroças devem ser regulamentadas) 
 
 
Sr Josias Lech comentou sobre a participação popular no PlanMob, sobre a nova rede 
de transportes e destacou o lançamento da rede da madrugada. 
 
Anunciou a audiência pública a ser realizada em 22 de abril sobre o Plano de 
Mobilidade na Câmara de Vereadores. 
Enfatizou a participação digital que vai até 17 de abril de 2015. 
 
 
 
Sr Tuca Munhoz, representante do Grupo de Trabalho sobre calçadas realizou 
apresentação disponível em: 
 
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/chamadas/12reunao_142921
7230.pdf 
 
 
 
O Secretário Jilmar Tatto fez considerações sobre o plano de calçadas que será 
lançado pela prefeitura de São Paulo em breve, destacou a importância das calçadas 
na cidade 
 
 
A Sra Marianne Pinotti fez considerações sobre a reforma das calçadas e comentou 
que quando há acessibilidade e condições adequadas de deslocamento nas calçadas 
às pessoas com deficiência, esta adequação atenderá a todos que farão uso destas. 
Fez considerações também quanto à acessibilidade nos ônibus e quanto ao 
rebaixamento das calçadas em toda a extensão das ciclovias. 
Ressaltou a importância da reforma das calçadas, principalmente na periferia, e 
destacou o momento transformador pelo qual passamos em relação à gestão das 
calçadas da cidade. 
 
Sr José Pivatto destacou a importância da realização de fóruns de debates e a 
questão da mobilidade e pé na cidade 
 
Sra Tereza Herling, representante da Secretaria de Desenvolvimento Urbano, 
destacou a importância de contemplar as questões do PDE para subsidiar o PlanMob. 
 
Sra Bárbara Lopes destacou os ganhos do processo participativo para a composição 
dos projetos e planos da prefeitura. 
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DEBATE: 
 
Nome: Gilberto Frachetta 

Organização: Conselho Municipal de Pessoas com Deficiência  

 

Resumo da Fala:   

 Vai ser lançado o Plano de calçadas sem participação do Conselho Municipal da 

Pessoa com Deficiência. Serão estabelecidos critérios sem participação popular ou 

seja, é um plano de cima pra baixo. 

 

 
Nome: Paulo de Tarso W. Frangetto  

Organização:  Setor meio Ambiente e Saúde  

 

Resumo da Fala:   

 
 Endossou  a ampliação das calçadas como sendo uma parte da recuperação da 
“cidade para as pessoas” 
 
 
Nome: Nilton Damasceno 

Organização: CMTT – Forum de Transportes da Zona Leste 

 

Resumo da Fala:  

 

 Que as obras discutidas na reunião se inicie pelos bairros periféricos da 

cidade. 

 

 Se cada distrito administrativo tiver sua própria subprefeitura, facilitaria a 

solução de problemas, fluxo de pessoas, integração e estímulo ao 

deslocamento a pé ou cicloviário 

 

 

 Parabéns pelo bolsão de ônibus construído no morro do índio, desafogando o 

terminal Jardim Ângela.  
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Nome: José Elias F. A. Hiss 

Organização: APEMEC  

 

Resumo da Fala:  

 

 Pequena e média  empresas estão prontas e adequadas para executar as calçadas, 

manutenção e plano. Privilegiar as empresas no segmento. 

Construção das calçadas  

GT conselho – GT Mobilidade  

 

Nome: Fábio Mariz Gonçalves  

Organização: Diretor do Departamento  de Urbanismo – DEURB  

 

Resumo da Fala:  

 

 Convidar ao debate e processo de elaboração  do Planos regionais das subprefeituras 

que serão elaboradas ao longo deste ano até julho de 2016, como manda a lei em 

processo de construção participativa com as secretarias municipais ( e estaduais), 

com os conselhos e técnicos das subprefeituras e com representantes e lideranças da 

sociedade. 

 
Nome: Élio Jovart Bueno de Camargo 

Organização:  CMTT - Oeste 

 

Resumo da Fala:  

 

Além das calçadas, assegurar o direito de ir e vir dos pedestres, pela CET: 

 Campanha CET para respeitar pedestre nas conversões 

 Dar maior tempo para travessias. Eliminar faróis que proíbem a travessia nas 

conversões  

 Eliminar as grades nas continuações das calçadas e que impedem o direito de 

ir e vir 

 Travessias  totalmente livres no canteiro central e rebaixamento total das 

calçadas, nas esquinas 

 Lombofaixas nos lugares das lombadas  

 Acesso ao transporte coletivo na altura do piso 

 Informações das distancias aos pontos de ônibus  
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 Localizar os pontos de ônibus nas esquinas dos cruzamentos ( não obrigar as 

pessoas caminhar) 

 
 
 
Nome: Maria de Fatima S. 

Organização:  SMPED 

 

Resumo da Fala:  

 

 Só para comprimentos a fala dos amigos concordo que repense nessa fala de 

mobilidade e acessibilidade em calçadas para que não tem mas esse olhar nas 

periferias diferencia tudo por que ai sim se a periferia estiver acessível o deficiente tem 

como vir ao centro. 

 

Nome: Rafael Calabria 

Organização:  Assoc. para Mobilidade a pé de SP 

 

Resumo da Fala:  

 Abrir a discussão do plano de Pedestre e dos próximos “planos” antes destes serem 

divulgados. 

Catalogar respostas e fazer uma devolutiva. 

 Como se dará a transição dos ideais e diretrizes do PLanMob para reais ações e 

obras locais da CET, especialmente para o pedestre. 

 Tempos de travessia, parar a remoção de faixas de pedestre, garantir faixa de 

pedestre em todas as faixas de cruzamentos, não por “guarda corpo” em locais de 

travessia, impedindo o desejo de viagem. 

 
 
 
 
CONSIDERAÇÕES DOS COMPONENTES DA MESA: 
 
Sr. Tuca Munhoz fez colocações em relação à fala de Gilberto Frachetta, priorizou a 
participação social e a necessidade de reordenamento legal que envolve o 
deslocamento a pé 
 
Sr Manoel Victor destacou que a participação social aprimora o respeito ao p´roximo. 
Enfatizou as calçadas com massa asfáltica, conforme sugestão do Sr Elio Jovart 
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Sr Jorge Miguel falou sobre a percepção da má condição das calçadas quando a 
mobilidade do usuário está reduzida. Estando o caminhante em boas condições de 
locomoção, raramente se incomoda com as más condições. 
Colocou também esta percepção quanto ao tempo semafórico. 
 
Sra Marianne Pinotti fez colocações em relação às falas do Sr Gilberto Frachetta, 
dizendo qe diversas sugestões por ele e seu grupo de trabalho estão sendo 
contempladas ( PROJETO “Trajeto Acessível”) 
Destacou a importância da participação popular, que vem sendo mais valorizada a 
cada dia.Destacou a importância da participação do governo federal, e que ainda que 
ocorra, não será suficiente para suprir todas as demandas, mas que é de grande valia. 
 
 
                               

CONSIDERAÇÕES DO PRESIDENTE 

O Presidente do CMTT,  Jilmar Tatto,  fez as seguintes considerações: 

 

No próximo processo licitatório todos os ônibus da frota deverão ser acessíveis, 

independente do porte ou número de passageiros a serem transportados 

Endossou a fal do Sr Paulo Frangetto quanto à prioridade do pedestre 

Concordou com todos que citaram o início das obras das calçadas pelas regiões 

periféricas, e não pela região central. 

Mencionou a implantação asfáltica, como dita por alguns presentes, para a 

revitalização de calçadas 

Ressaltou a importância da busca de recursos no PAC para a reforma de calçadas, 

pois não deve estar voltado apenas para habitação e saúde, deve ser convertido 

também para a mobilidade, a exemplo das calçadas e ciclovias 

Considera termos espaço suficiente no viário para compartilhamento dos modais, 

porém é utilizado de forma privada para o estacionamento de carros, sendo que isto 

ocorre devido a um aculturamento e uma timidez em relação á quebra deste 

paradigma 
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 RELATÓRIO  
 
13ª Reunião do Conselho Municipal de Transporte e Trânsito – CMTT  
18/06/2015  
 
Realizada no Conselho Regional e Contabilidade- CRC – Rua Rosa e Silva- 60 
 
 
08h30 - Recepção dos conselheiros e convidados  

08h45 - Abertura  (com 50% mais um dos conselheiros) 

09h00 - Abertura  (com qualquer número de conselheiros presentes) 

09h10 - Palavra Livre  

09h40 - Apresentação e debate da pesquisa sobre Segurança no Trânsito – Horácio Augusto 

Figueira – Especialista em Engenharia de Transportes 

10h10 – Debate dos Conselheiros 

11h00 – Previsão de Encerramento 
 
Composição da Mesa:  
 
Jilmar Tatto – Presidente CMTT 

Patricia  Rodrigues – Representante da Secretaria de Política para Mulheres  

Horácio Augusto Figueira – Especialista em Engenharia de Transportes 

 
 
 
ABERTURA 
 
 
O Presidente Jilmar Tatto  realizou a abertura dando início à palavra livre 
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PALAVRA LIVRE 

 
 
Nome: Silvia Miloco  - Ciclista região do moinho velho : Faz colocações a repeito da ciclovia do 
Caminho velho confome especificados Rua Abauna - ciclofaixa com descida na contramão, 
término brusco em frente a ilha/contramão a frente ou a esquerda, ciclista não tem como 
prosseguir, ver quem vem da travessa euclides pinheiro, nem parar caso um carro faça a 
conversão. 
opção: ciclo a direita de quem desce, até av. tancredo neves. Rua Anatole France - rua sem 

largura suficiente para mão dupla e ciclofaixa, risco de colisão frontal ou invasão da ciclo. 

 Rua Santa Cruz (sem foto) - ciclista que segue no sentido dos carros, tem que dar um jeito de 

cruzar a pista, descer a rua na contramão por 600 metros e cruzar de volta antes da av abrahão 

de moraes. 

opção: uma ciclo de cada lado ou ciclista sempre descer no sentido dos carros, para poder ser 

visto e frear a bicicleta em caso de necessidade. 

Nome: Elio Jovart Conselheiro Suplente da Região Oeste Solicita esclarecimentos sobre novo 

formato da Rede de ônibus especialmente na região do Butantã.  

 Nome: João Vitor - Conselheiro Titular da Região Oeste: Informa sobre o grupo da região do 

Butantã Rede Butantã. Informa sobre o documento que enviou para SMT e  solicita reunião 

com o Secretário.  

 
Nome: Patricia Rodrigues : Secretaria Municipal de Política para Mulheres   Apresenta o 

decreto 56021/15 que foi estudado e pensado para propor a superação de alguns desafios em 

relação a adoção das cotas para Espaços de Controle e Participação Social  

O primeiro é o buscar superar a sub-representação das mulheres nos espaços de participação 

e controle social, garantindo seu empoderamento.  

O segundo buscou garantir que tanto a sociedade, como o governo, sejam responsáveis por 

implementar o mecanismo de cotas na composição de nossos conselhos. 

O terceiro, o de  influenciar a políticas públicas de forma transversal para que as demandas 

femininas seja abordadas e todas as áreas na medida em que a presença das mulheres se 

ampliarem nesses espaços. Desta forma é importante que o Conselho Municipal de 

Transportes tenha essa  perspectiva para  o próxima eleição do Conselho que ocorrerá em 

2016.  

Considerações do Presidente a Repeito da Palavra Livre  

Sobre as considerações da Sra Silvia Miloco fica indicado para que a equipe responsável da CET 

agende uma vistoria nas ruas indicadas para avaliar as condições e possíveis soluções.  

Sobre o decreto de paridade nos Conselhos fica indicado que para próxima eleição já se realize 

a discussões afim de garantir o que está previsto na lei e sobre as questões apresentada pelos 
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conselheiros da região oeste será agendado uma reunião com os interessados para tratar 

dessas questões.  

 

Apresentação 
 
Pesquisa sobre Segurança no Trânsito – Horácio Augusto Figueira – Especialista em 

Engenharia de Transportes 

O especialista em Engenharia de Transporte de Pessoas, Horácio Figueira organizou o trabalho 
juntamente com a  Companhia de Engenharia de Tráfego (CET). A pesquisa ocorreu entre os 
meses de março e maio, quando foram observados 15.370 veículos e constatadas 8.521 
infrações. Ou seja, mais da metade dos motoristas cometeu ao menos uma infração. 
 
Com base nesses resultados, levantados em 20 cruzamentos das cinco regiões da cidade, 
estima-se que são cometidas 46,8 bilhões de infrações de trânsito por ano. 
Considerando que, no ano passado, foram efetivamente aplicadas 10 milhões de multas na 
cidade, a pesquisa indica que  apenas uma infração é fiscalizada para cada 4.416 cometidas. 
 
A CET  irá ampliar a fiscalização de infrações cometidas no trânsito a partir do segundo 
semestre deste ano. Equipes da Companhia irão atuar em 250 pontos distribuídos de forma 
aleatória nas cinco regiões da cidade. A medida foi motivada pela pesquisa sobre a qualidade 
da segurança no trânsito de São Paulo, realizada pela Companhia. Os dados indicam que, por 
hora, 10 milhões de infrações de trânsito são praticadas  na cidade. 
 
 
 
Entre as infrações mais praticadas estão à falta do uso da seta e do cinto de segurança, dirigir 
com braço para fora, uso de celular ao volante, desrespeito à faixa de pedestre, não parar no 
semáforo vermelho e não respeitar a sinalização PARE. 
 
Link disponível :  
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/chamadas/13-
reuniao_1434634070.pdf  

 
Diretor de Operações da CET -Valtair Valadão: A Diretoria de Operações está planejando o 
aumento da fiscalização nessas áreas, estaremos com um corpo de agentes de forma aleatória 
conforme anunciado, com o objetivo de reduzir o numero de acidentes de uma forma 
educativa com materiais sobre o cuidado que o cidadão deve ter. Os agentes estarão 
fiscalizando dentro da logística operacional das vias também com olhar no transporte coletivo 
para que haja o descolamento seguro. A fiscalização é uma das ações do agente, sempre com 
foco na segurança.   
 
 
 

DEBATE: 
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http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/chamadas/13-reuniao_1434634070.pdf
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Marcus Kauê – Conselheiro Titular Estudantes secundaristas:  Agradece através 145 mil 
estudantes que receberam as carteirinhas para acesso ao passe livre , que significou uma 
economia significativa e a garantia de permanência do estudante dentro da escola . Sobre a 
segurança é importante a educação sobre o tema para quem está tirando habilitação, esta 
discussão precisa estar dentro da escola, principalmente no ensino médio. Também é 
necessário faixa de pedestre no entorno das escolas, programa amigo do trânsito deveria ser 
intensificado. Dados são concretos, vimos isso principalmente onde a CET não consegue 
chegar, mais próximos dos bairros. Infelizmente hoje uma forma de educar é através da multa.  
 
 
Elio Jovart - Conselheiro Suplente da Região Oeste: Parabeniza a Secretaria pelo trabalho e a 
preocupação em melhorar a segurança infelizmente é falha em prestar atenção, na questão do 
pare nos cruzamentos a ideia é que se coloque um elevado para alertar ao motorista que está 
chegando num cruzamento, para cada ciclista morto no transito de São Paulo, são 5 de carro, 
10 de moto e 12 pedestre. Devíamos ter facilidade para circular como pedestre, os acesso do 
pedestre são muito difíceis.  
 
Alberto Trindade – Conselheiro: Os números derrubam os mitos, o primeiro mito derrubado 
pelos números, é o que existe a indústria da multa em São Paulo, os dados mostram que se 
autua 1 infração a 4000 cometidas isso significa que não existe industria da multa. Nos como 
conselheiros tem que fazer esse debate com a sociedade, os números são importantes, eu sou 
mais pedestre do que condutor, o pedestre tem comportamento passivo, ele aceita a 
agressividade do condutor, eu como pedestre chamo atenção do condutor quando ele comete 
uma infração. Os números direcionam uma mudanças nas políticas públicas, para uma 
mudança na conduta do condutor, uma ferramenta que a secretaria deve atuar é no setor das 
auto escolas , precisa ter mais educação de segurança nos cursos para tirar habilitação.  
 
                              

CONSIDERAÇÕES DO PRESIDENTE 

Sobre a questão das escolas, hoje são 380 mil estudantes com Passe Livre, e também estamos 

fazendo um programa de sinalização no entorno das escolas para melhorar a segurança  

O que o Sr. Elio está falando e da lombo faixa. Estamos fazendo nas alças da marginal , que um 

local de grande perigo.  

As ações de segurança que estamos fazendo, frente segura para motos e ciclistas, faixa 

diagonal, CET nos bairros para melhorar a sinalização e a redução da velocidade onde mais 

acontecem acidentes fatais são nas marginais, no mês de Julho terá redução de velocidade nas 

marginais. Será um trabalho conjunto com a secretaria de assistência social, pois as maiores 

vitimas são vendedores ambulantes e moradores de rua, será uma ação integrada, também 

haverá o aumento de sinalização e da iluminação , na cidade de São Paulo morre por ano 1400 

pessoas com acidentes relacionados com trânsito  ou seja 4 pessoas por dia, pessoas que ficam 

com dificuldades de locomoção são em torno de 40. A cidade precisa apoiar esse tipo de 

iniciativa para que possamos reduzir os numero de acidentes na Cidade de São Paulo. É um 

esforço para ter medidas em relação à redução da velocidade, nos iremos implantar essa a 
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fiscalização aleatória, uma ação conjunto com vários órgãos. Agradeco o trabalho do 

especialista Horácio, pela dedicação. Nós vamos perseguir essa meta para redução dos 

acidentes. Avalio que a fiscalização aleatória contribuirá para aumentar a segurança no 

trânsito. “O motorista precisa ter a consciência de que, ao entrar no carro, deve dirigir de 

forma correta, respeitando as leis de trânsito”. 

A expectativa é que ocorra um aumento de registro de infrações nos primeiros meses. Mas o 

objetivo não é a multa. O objetivo é fazer com que, ao tomar conhecimento da autuação, o 

motorista passe a respeitar mais as regras estabelecidas pelo Código de Trânsito Brasileiro. 

Esse é um caminho a ser perseguido. 
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 RELATÓRIO  
 
14ª Reunião do Conselho Municipal de Transporte e Trânsito – CMTT  
20/08/2015  
 
Realizada no Conselho Regional e Contabilidade- CRC – Rua Rosa e Silva- 60 
 
 

Programação: 
08h30 - Recepção dos conselheiros e convidados  

 08h45 -  Abertura  (com 50% mais um dos conselheiros) 
 09h10 – Apresentação da minuta do edital para licitação de concessão do 
transporte público da cidade de São Paulo, que se encontra em consulta pública 
 09h40 – Debate com presentes dando preferência na inscrição dos Conselheiros 
 11h00 – Previsão de Encerramento 
 
 
 
Composição da Mesa:  
 
Jilmar Tatto – presidente CMTT 

Ana Odila Paiva de Souza – SPTrans – Diretoria Planejamento 

Adauto Farias – SPTrans – Diretoria Gestão 

Almir Chiaratto – SPTrans – Diretoria de  Operações 

Paulo Bourroul – SMT - Jurídico 

 
 
ABERTURA 
 
 
Secretário de Transportes, Jilmar Tatto, realizou a apresentação dos pontos principais 
da minuta do edital para licitação de concessão do transporte público da cidade de São 
Paulo, disponível em: 
 
 
 
Debate realizado com as seguintes colocações: 
 
 
 
 
 

DEBATE  
(este espaço contempla a digitação dos formulários preenchidos pelos 

participantes do debates, e não a transcrição de suas falas) 
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Nome: Mauricio Broinizi Pereira 
Organização: Rede Nossa São Paulo 
Resumo da Fala:  
- Agradecimento do Secretário pelo adiamento do prazo da consulta pública do 
edital. 
- Deixar claro no edital um programa de substituição do combustível fóssil por 
fontes limpas e renováveis. 
- Estabelecer instrumentos de transparência e controle social sobre o conjunto 
do serviço e sem a remuneração 
- Convite para 22/09 debate sobre a pesquisa Ibope / Rede Nossa São Paulo 
sobre a mobilidade em São Paulo. 
 
 
 
Nome: Marina Harkot 
Organização: APE – Estudos em Mobilidade 
Resumo da Fala:  
- Sobre a avaliação dos usuários acerca do sistema; 
- Reclamações anônimas; 
- Detalhamento, no edital, do que consta a avaliação do sistema realizada sob 
responsabilidade de uma consultoria terceirizada e independente  (6 meses? 1 
ano?). Em campo! 
- Uso de tecnologia para uma avaliação constante / alternativa ao 156. 
 
 
Nome: João Victor 
Organização: CMTT Zona Oeste 
Resumo da Fala:  
Política de remuneração e impacto da qualidade medido pelos usuários. 
 
 
Nome: Élio Jovart Bueno de Camargo 
Organização: CMTT Oeste – GT Mobilidade Butantã 
Resumo da Fala:  
Assegurar um sistema otimizado e eficiente do transporte público: (junto com as 
novas concessões) 
1 – Assegurar horários: 
- Ter via livre – poucos corredores (150 Km);  
- Avenidas com faixa na esquerda; 
- Faixa direita totalmente restrita; 
- Eliminar gargalos de trajeto (túnel faixa 9 de julho); 
- Uso do pré-embarque nas faixas da esquerda / terminais; 
2 – Otimizar tempo de deslocamento; 
- Transferências e pontos nas esquinas e simultâneos; 
- Faróis sincronizados com ônibus; 
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- Conceito de expresso nas linhas de reforço com trajeto e operação otimizada 
(pontos seletivos / ultrapassagens sem faixa adicional); 
3 – Otimizar trajetos 
- Diretos aos destinos; 
- Eliminar gargalos; 
- Usar conversão controlada à esquerda; 
- Usar ligação leste / oeste para ônibus também; 
- Segregar faixas nas marginais; 
- Usar conceito de linhas regulares com embarque e desembarque em todo 
trajeto; 
- Eliminar ponto final no centro; 
- Introduzir esses pontos no edital assegurando sua realização. 
 
 
Nome: Rafael Der Monaco 
Organização: Rede Butantã 
Resumo da Fala:  
- Questionar como será o sistema de informação do usuário; 
- Porque o CCO não será operado somente pela SPTrans e as concessionárias 
terão participação na gestão e operação? 
- Qual é o pra de implementação do CCO e se não existe esse prazo no edital, 
porque isso ocorre? 
- Quantos dias haverá para que as empresas tenham que começar a operar o 
lote ganho? 
- Proposta: Garantir de que pelo menos 5% da remuneração seja em função da 
avaliação dos usuários. 
 
 
Nome: Vitor Leal 
Organização: Greenpeace 
Resumo da Fala:  
- Como será garantido a respeito da lei de mudanças climáticas se não há 
punição ou remuneração específica. A frota está sendo reduzida e o Secretário 
já admitiu que não será cumprida. 
 
 
Nome: Joana Canedo 
Organização: Cidade a Pé – Ass. Pela Mobilidade a Pé 
Resumo da Fala:  
- A discussão da nova concessão de ônibus deve caminhar em paralelo com 
infraestrutura e o sistema de mobilidade a pé da cidade, sobretudo quando se 
fala de baldeação é preciso ter claro como vai se dar a caminhabilidade entre 
terminais, parada de ônibus, travessias de avenidas, largura de calçadas e de 
canteiros. Temos que aproveitar essa oportunidade para fazer ou que as 
operadoras de terminais, assim como a SPTrans amplie a visão sobre o usuário 
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que entra e do sistema, continuando praticamente sempre para a caminhada nas 
ruas. 
 
 
Nome: Odir Zuge Junior 
Organização: Conselheiro Ciclista 
Resumo da Fala:  
Intermobilidade. 
 
 
Nome: Galdino Oliveira Teixeira 
Organização: Associação Projeto Colibri e Bianca Alves 
Resumo da Fala:  
- Assunto: Concessão, empresa de ônibus passar as linhas para contratadas. 
Obs.: As contratadas (perueiros) não tem treinamentos operando sem cobrador, 
dificulta o atendimento DEF e Mobilidade Reduzida. Baia nas ciclovias para 
possível embarque DEF fora de ponto.  
 
 
 
CONSIDERAÇÕES DOS COMPONENTES DA MESA, EM RESPOSTA AOS 
QUESTIONAMENTOS REALIZADOS: 
 
Paulo Bourroul: 
 
Fez colocações sobre cláusulas contratuais e prazos de execução  
 
Prazo para Instalçao do CCO: 12 meses 
 
 
Ana Odila Paiva de Souza: 
 
Propostas estão sendo contempladas  para a garantia de regularidade 
 
A instalação do CCO é fundamental para a garantia de regularidade 
 
A sugestão de faixas exclusivas a esquerda são interessantes, porém mexem muito com 
a infra estrutura da cidade no que tange o transporte público  - Via Livre ( VEIO) – Via 
exclusiva de interesse dos ônibus 
 
O pré embarque já é realizado em diversos terminais 
 
Pontos de ônibus em esquinas já estão sendo contemplado no desenho da nova rede, 
sendo estes os chamados pontos de conexão. 
 
Semáforos coordenados pelos ônibus ficariam a cargo da programação semafórica da 
CET 
 
Faixas expressas estão sendo consideradas 
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Informação ao usuário : existe um projeto modelo, inclusive informando as principais 
paradas  (sonorização nos ônibus)  
 
 
Almir Chiaratto:  
 
Fez colocações referentes ao que já está sendo desenvolvido no sistema de transportes: 
 
Pré embarque 
 
Faixas Reversíveis 
 
Catraca dupla 
 
Transporte de bicicletas na parte interna dos ônibus 
 
 
Adauto farias: 
 
Quanto a utilização de combustieis não fosseis: não existe cronograma referente a 
transição de combustíveis , devido a estar atrelado aos combustíveis existentes no 
mercado. 
 
Quanto ao mecanismo de controle social e transparência: toda memória de cálculo é 
publicada diariamente e da forma mais detalhada possível no site da SPTuris 
 
O CCO é operado em conjunto com a concessionária, e não apenas pela SPTrans, 
porém as atividades  chave estão a cargo do poder público, a operadora  está envolvida, 
pois a operação de garagens é sua especialidade, logo, entra com atividades nesta 
linha. O monitoramento da qualidade dos serviços prestados permanecem a cargo do 
poder público, sempre obedecendo o princípio da transparência. 
 
 
                               

CONSIDERAÇÕES DO PRESIDENTE 

O Presidente do CMTT,  Jilmar Tatto,  fez as seguintes considerações: 

 

Os ônibus têm avanço mais lento em relação às tecnologias “limpas” do que os carros, 

há poucas empresas hoje, o que não signinifica que no futuro não teremos mais 

empresas, comparou com a evolução dos veículos acessíveis, que antigamente eram 

em menos número, e hoje já atinge quase 90% da frota de ônibus circulante. 

 

Sugeriu a criação de um calendário nacional para  a introdução de tecnologias limpas, 

em substituição  ao combustível fóssil, nas diversas regiões do país  e em todas as 

instâncias do governo . 
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Quanto ao transporte escolar, deve ser contempla no PlanMob ( em um capítulo 

específico) 

 

Acredita que a cidade de São Paulo deve ter um serviço público de compartilhamento 

de bicicleta 

 

Em resposta às colocações da Sra Marina, citou a Hackatona como um exemplo de 

esforço em relação ao uso da tecnologia para  melhoria da eficiência dos serviços 

 

Quanto a devolução do valor da tarifa em caso de insatisfação com o serviço, crê ser 

mais fácl de executar com as tecnologias do bilhete único 

 

Quanto ás colocações do Sr Galdino  treinamentos de cobradores e condutores), 

informou que os treinamentos  são responsabilidade  das empresas que operam o 

serviço de transporte público 
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RELATÓRIO  
 
15ª Reunião do Conselho Municipal de Transporte e Trânsito – CMTT  
29/10/2015  
 
Reunião dos Conselhos Administrativos ( CONSADs CET e SPTrans) 
 
Realizada no Conselho Regional e Contabilidade- CRC – Rua Rosa e Silva- 60 
 
 

Programação: 
08h30 - Recepção dos conselheiros e convidados  

 08h45 - Abertura  (com 50% mais um dos conselheiros) 
 09h00 - Abertura  (com qualquer número de conselheiros presentes) 

09h05 – Palavra livre                                                      
 09h35 – Programa de Redução de Acidentes e Mortes no Trânsito 
 10h35 – Debate dos presentes dando preferência a inscrição de Conselheiros 
 11h00 – Previsão de Encerramento 
 
 
 
Composição da Mesa:  
 
Jilmar Tatto – presidente CMTT 

Ana Carolina – Representante da Câmara Temática de Mobilidade a Pé 

Antonio Prestes – Diretor do DTC - Divisão de Transporte de Cargas  

Josias Lech – Secretário Executivo do CMTT 
 
 
ABERTURA 
 
 
O presidente Jilmar Tatto realizou a abertura dando início à palavra livre 
 
 
 

PALAVRA LIVRE 
 

Flávio Scavasin 

Organização: Vila Jatai (Bairro da Z. Oeste) 

Resumo da fala: Os atuais motoristas não profissionais de automóveis, em grande 

parte, certamente deixarão de utilizar diariamente os seus veículos caso tenham 

transporte público adequado e de qualidade, sem esquecer de calçadas melhores e 

acessíveis. 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/e
sa

j, 
in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

19
65

-4
1.

20
17

.8
.2

6.
00

53
 e

 c
ód

ig
o 

2B
29

E
78

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 fo

i p
ro

to
co

la
do

 e
m

 2
0/

01
/2

01
7 

às
 1

6:
45

, é
 c

óp
ia

 d
o 

or
ig

in
al

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
de

 S
ao

 P
au

lo
 e

 M
A

R
C

O
S

 V
IN

IC
IU

S
 S

A
LE

S
 D

O
S

 S
A

N
T

O
S

.

fls. 270



 
É fundamental, para ruas mais estreitas dos bairros, que sejam disponibilizados micro 

ônibus circulares que desloquem moradores às estações de trem e metrô, corredores 

de ônibus, assim como escolas e locais de comércio. 

 

 
 
Derli Valadares da Rocha 

Organização: IECF – Instituto de Ética e Comportamento no Trânsito 

Email: contato@iecf.org.br / presidente@iecf.org.br 

Resumo da fala: Segurança rodoviária; 

Velocidade fator decisivo; 

Estudo do departamento de tráfego britânico sobre velocidade; 

Custos econômicos. 

 
 
Élio J. B. Camargo 

Organização: CMTT – Rede Butantã 

Resumo da fala: Implantar faixas preferenciais para taxi com passageiros, ônibus 

fretados com passageiros, van escolar com passageiros, veículos oficiais e veículos 

comuns com 3 pessoas, em todas vias de no mínimo 3 faixas, sendo uma exclusiva 

para ônibus públicos regulares; 

CET realizar campanhas para deixar claro a preferência do pedestre nas conversões 

dos veículos, já que 90% das esquinas da cidade não tem faixas. 

Apesar do edital da licitação ter acolhido nossas solicitações para melhorias no 

sistema do transporte coletivo, estas foram colocadas como responsabilidade de cada 

concessionária, em até 24 meses depois solicitamos que as melhorias no sistema 

sejam pré-implantação do novo plano, de forma a não sacrificar a população, podendo 

inclusive criar oposição ao plano. 

Preocupa-nos, também o fato de que as instâncias de controle e avaliação (CCO) 

tenham pessoas indicadas pelas próprias concessionárias. 

Lei 13241/01 – art. 30 único: “em cada região do subsistema local haverá 

representação dos usuários, recativa aos serviços do sistema de transporte coletivo 

urbano público”. 

Propomos a implantação destas em cada região (23) do sistema, para colacorarem na 

implantação do novo plano. 

Solicitamos a criação da câmara temática do transporte coletivo (ônibus), com 

delegados de cada representação, para colaborar na implantação e melhorias. 
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Que estas representações participem ativamente da avaliação do futuro sistema. 

 
 
Gilberto Frachetta 

Organização: Segmento Pessoas com Deficiência 

Resumo da fala: Propomos a formação de Câmara Temática para tratar de assuntos 

relacionados às pessoas com deficiência com a participação da SPTrans, DSV/CET/ 

Sec. Coordenação das subprefeituras, Conselho Municipal da Pessoa com 

Deficiência. Se possível, marcar a primeira reunião. 

Reivindicar de faixa para travessia de pedestre com semáforo na Av. Corifeu de 

Azevedo Marques, 1970 para acesso à parada de ônibus. 

Debate – Semáforos para pedestres – prioridade 

 
 

Donay Neto 

Organização: Sindicato Transporte Escolar 

Email: donayneto@hotmail.com 

Resumo da fala: Como está o cronograma do PlanMob no âmbito da Sec. de 

Transportes e na Câmara Municipal. 

 
 
 
 
Carlos Eduardo Monezi 

Organização: Transporte Escolar – Extremo Sul SP 

Resumo da fala: Como está o Plamob. 

E pedir o embarque e desembarque nas escolas, corredores de ônibus, a utilização 

dos corredores. E pedir o controle da emissão de alvarás em São Paulo. 

 
 
Considerações do presidente: 
 
Sobre o projeto básico dos traçado das linhas  de ônibus da cidade, está disponível 
com o Planejamento da Strans para apreciação e considerações, inclusive do micro-
ônibus da Vila Jataí. 
 
Sobre os dados de acidentes de trânsito apresentados por Derli, pediu que seja 
disponibilizados para a Cet, por serem nacionais. 
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Sobre a licitação do novo modelo de transporte coletivo (começará em até 24 meses e 
não após os 24 meses da licitação). A rede de domingo será implantada em breve, a 
rede da madrugada já foi implantada. 
 
Sobre a criação da câmara temática do transporte coletivo, é necessário avaliar como 
deverá ser composta, co  representantes dos subsistemas. pediu para avaliar em 
conjunto a pertinência da instalação com o modelo proposto pelo  sr Elio Jovart. 
 
Quanto ao controle do CCO ser feito pela concessionária, trata-se do modelo de 
concessão, sendo a fiscalização e o acompanhamento feito pela SPTrans. 
 
Sobre a criação da câmara temática da pessoa com deficiência, sugeriu que um 
representante da pessoa com deficiência integre a câmara inclusive para construir o 
regimento.  
 
Sobre a implantação da faixa de pedestre  no local citado pelo Sr.  Gilberto, pediu que 
conversasse com o Sr, Tadeu Leite, Diretor de planejamento da CET 
 
Ana Carolina ponderou que a próxima reunião será dia 04 de novembro e que o 
convite é extensivo ao Sr Gilberto Frachetta e outros interessados. 
 
 
Sobre o PlanMob, conforme colocado pelo Sr Donay, a intenção é debater e aprovar 
na proxima reunião do CMTT, que será a última do ano de 2015. Em sendo aprovado, 
será encaminhado ao prefeito, que decidirá se encaminhará à Câmara ou não. Não há 
obrigatoriedade em passar pela Câmara, pode ser transformar num decreto. 
 
Sugeriu ao Secretário Executivo, Sr Josias Lech, que a última versão seja 
encaminhada na íntegra a todos os conselheiros, para que já estejam munidos de 
informações e preparados para a discussão e aprovação do PlanMob na última 
reunião do CMTT em 2015. 
 
Sobre a implantação de  faixas de ônibus para perua escolar, é um debate que a 
população deve fazer. 
Sobre a cadeirinha para o transporte de determinadas faixas etárias, informou que não 
possui informações sobre a necessidade ou não do uso. 
 
Sobre as escolas sem locais para estacionamento dos veículos que transportam 
escolares, conforme colocado por Cadu Monezzi, pediu uma relação para vistoria e 
implantação de locais apropriados para embarque e desembarque de alunos que são 
transportados em veículos escolares. 
 
Sobre flexibilizar o uso das faixas exclusivas para o transporte escolar, propôs um 
estudo, assim como será feito com fretamento. 
 
Sobre o controle de alvarás, irá verificar com o Diretor do DTP para ver se é viável. 
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Apresentações: 

 
 
Apresentação do  Programa de Redução de Acidentes e Mortes no Trânsito 

 
 

Realizada pelo Diretor de Planejamento da CET, Tadeu Leite Duarte, disponível em: 
 
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/chamadas/15_reuniao_onu_
1446154572.pdf 
 
 
Explanação realizada por Gerson Bittencourt, coordenador do grupo de sistematização 
e observação de dados de acidentes de trânsito e mortalidade na cidade de São 
Paulo, realizando conexões com as explanações feitas por Tadeu Leite e com a meta 
da ONU. 
 
Apresentou os três pressupostos do observatório para desenvolvimento dos trabalhos: 
 

 Preferência pela vida na organização do conjunto das políticas públicas em 
âmbito municipal 

 Política estratégica de mobilidade urbana para sustentabilidade para 
diminuição dos acidentes e pra melhoria da saúde das pessoas 

 Transparência das informações, participação social e estabelecimento de 
parcerias são fundamentais para garantir a qualidade doa dasos e maior 
eficiência e eficácia dos programas e projetos ligados a mobilidade urbana e à 
saúde 

 
E também explanou sobre os quatro objetivos do grupo: 
 

 Necessidade de integração de um banco de dados entre saúde e transporte, 
podendo qualificar impactos gerados na saúde pública 

 Identificação dos impactos dos acidentes de trânsito. Mensuráveis e 
incomensuráveis 

 Incorporar sugestões das entidades parceiras como parte do processo 

 Verificar o que a cidade de São Paulo fez dentro de cada uma de suas políticas 
 
 
 

DEBATE 

 
Rafael Calabria  
 
Realizou a apresentação disponível em: 
 
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/chamadas/reducao_de_vitimas_n

o_transito_-_15a_reuniao_cmtt_2015-10-29_v3_1446154536.pdf 
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Ana Carolina   
 
Expôs os objetivos da criação da câmara temática de mobilidade a pé no ^mbito do 
CMTT 
Convidou a todos os interessados da sociedade civil a comporem a câmara temática a 
fim de debaterem uma cidade caminhável ás crianças, adultos, idosos e portadores de 
deficiência e com mobilidade reduzida. 
 
Coloca que a maioria dos acidentes de trânsito devem ser tratadas como crime, pois 
há infringência das leis de trânsito e imprudência. 
 
Fez colocações acerca de conversões, tempos de travessia e locais onde há faixas de 
pedestres 
 
 
 
Gilberto Frachetta 
 
Representante da sociedade civil na pasta da Pessoa com Deficiência 
 
Questionou sobre a prioridade da travessia do pedestre em locais onde há sinalização 
semafórica apenas para carros e não para pedestres 
 

 

Odir Zuge Jr. 

Organização: Ciclistas 

Resumo da fala: Lógica de Mobilidade, reforço de fala do prefeito à D.W, a seus 

reflexos na organização Municipal. 

 

 

Tuca Munhoz – Conselheiro  

Organização: SMPED 

Resumo da fala: Mobilidade a pé; 

Comentários sobre apresentações; 

Lógica em relação ao pedestre; 

Prioridade ao pedestre; 

Centralização de gestão da mob. a pé. 
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Wagner Caetano 

Organização: Movitaxi Brasil / SindtaxiSP 

Resumo da fala: Criar baias de desembarque e embarque para os usuários dos taxis. 

Os taxistas encontram muitas dificuldades em locais que há ciclovia ou ciclofaixa que 

estão a direita da via. 

 
 
 
CONSIDERAÇÕES DOS COMPONENTES DA MESA: 
 
 
Antonio Prestes: Diretor do DTC – CET – referente ao questionamento do Sr Gilberto, 
sobre prioridade do pedestre, informa que na ausência do foco semafórico para 
pedestre, a prioridade é do pedestre. 
 
 
                               

CONSIDERAÇÕES DO PRESIDENTE 

O Presidente do CMTT,  Jilmar Tatto,  fez as seguintes considerações: 

Sobre o tema da reunião “Programa de Redução de Acidentes e Mortes no Trânsito” 

afirma que o CMTT é um espaço em que vem sendo discutidas ações de mobilidade 

produtivas em âmbito municipal, e que é um espaço a ser valorizado por contemplar 

diversos representantes da sociedade civil. 

Pediu que sejam reconhecidos os trabalhos da CET em relação ao que já está sendo 

feito para ciclistas e pedestres. A CET já não está mais voltada ao carro, como no 

passado. 

Anunciou 3  operações novas da CET: 

1. escoltas para pedestres em vias públicas, que estejam em situação de risco no 

trânsito; 

2. abertura de caminho para ônibus coletivos transportando passageiros que 

estejam presos em congestionamentos, quando não possuírem faixas 

exclusivas e corredores de ônibus; 

3. fiscalização intensificada ao desrespeito à faixa de pedestres ( tanto de veículos 

motorizados, quanto dos modos ativos – ciclistas e pedestres, sendo que estes 

serão orientados pelos agentes de trânsito a como se comportar e garantir a 

travessia segura e a preservação à vida. 

Propôs cumprir a meta proposta pela ONU até 2016, antecipando a meta de 2020, 

aplicando a ações de segurança propostas pela CET. 
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Reproduziu a fala de Ricardo Montezuma: Velocidade não é direito, respeitar a 

velocidade é obrigação” 

 

Sugeriu que sejam feitos esforços conjuntos para aumentar ao máximo a segurança dos 

pedestres e consequentemente a redução do número de mortes no trânsito. 

 

Encerrou a reunião pedindo apoio de todos para salvar vidas. 
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RELATÓRIO  
 
16ª Reunião do Conselho Municipal de Transporte e Trânsito – CMTT  
18/12/2015  
 
Reunião dos Conselhos Administrativos ( CONSADs CET e SPTrans) 
 
Realizada no Conselho Regional e Contabilidade- CRC – Rua Rosa e Silva- 60 
 
 

Programação: 
15h30 - Recepção dos conselheiros e convidados  

 15h45 - Abertura  (com 50% mais um dos conselheiros) 
 16h00 - Abertura  (com qualquer número de conselheiros presentes) 

16h05 – Palavra livre                                                      
 16h35 – Apresentação do Plano Municipal de Mobilidade PlanMob/2015 
 17h35 – Encaminhamentos e encerramento 
 
 
 
Composição da Mesa:  
 
Jilmar Tatto – presidente CMTT 

Marianne Pinotti – Secretária da Pessoa com Deficiência 

Ana Carolina – Representante da Câmara Temática de Mobilidade a Pé 

Donay Neto – Conselheiro Suplente cadeira transporte Escolar 

Daniel Telles- Diretor DTP 

Josias Lech – Secretário Executivo do CMTT 
 
 
ABERTURA 
 
 
O presidente Jilmar Tatto realizou a abertura dando início à palavra livre 
 
 
 
PALAVRA LIVRE 
 

Participaram da palavra livre os operadores dos serviços de transporte escolar, e 
tiveram suas dúvidas esclarecidas pela mesa e acolhidas suas demandas pela equipe 
executiva do CMTT 
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Considerações da mesa: 
 
 

Secretária Marianne Pinotti (Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência) – 

Agradeceu a presença de todos e expôs sua felicidade pela implantação de um Plano 

de Mobilidade tão acessível. Marianne também falou da grande participação que a 

Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência teve na elaboração do projeto, que 

teve como objetivo tornar a mobilidade acessível para todas as pessoas. Para finalizar 

ela parabenizou a todos, ao Secretário Jilmar Tatto e ao Prefeito Fernando Haddad. 

 

Ana Carolina (Setor de Mobilidade a Pé) – Agradeceu ao Secretário Jilmar Tatto e a 

Secretaria de Transporte pelo apoio e por incluí-los no debate da mobilidade na 

cidade, está contente com as metas incluídas e reforça a importância da acessibilidade 

universal para que haja melhora na qualidade de vida para todos aqueles que possuem 

mobilidade reduzida. 

 

Donay (Conselheiro representando Transportador Escolar) – Comentou sobre o 

impacto negativo que o credenciamento do novo modelo do TEG/SP vai trazer para 

eles, propôs a suspensão do credenciamento e a criação de um canal de comunicação 

efetivo, como uma câmara temática, para solucionar os problemas e eliminar as 

comissões.  

 

Jilmar Tatto (Secretário de Transporte) – Comentou sobre o Plano de Mobilidade e 

sua previsão de 15 anos para a entrega, a decisão do prefeito Fernando Haddad de 

fazer um decreto para que não haja alterações e falou da importância do povo em 

monitorar as próximas gestões para que o PlanMob não desvie de sua rota. O 

Secretário também se propôs a conversar com a Secretaria de Educação para 

encaminhar as reivindicações dos transportadores escolares. Ele comentou das 

dificuldades e melhorias da Cidade de São Paulo nesse ano de 2015, como as faixas 

exclusivas, ciclovias, regulamentação de táxi, redução da velocidade nas vias, entre 

outros. Concluiu a fala explanando sobre a importância da transversalidade no 

Conselho para que possam ser atendidas as reivindicações de todas as classes. 

 

Daniel Teles (DTP) – Sobre a vistoria citada pelos operadores na palavra livre, Vistoria 

– pelo fato de acontecer no DTP, as pessoas acham que é do DTP, mas quem homologa 

a vistoria é o Detran. O DTP tem 11 unidades (OIAS) para fazer vistoria de carros do  
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município. Foi feito um acordo com o Detran para ampliar sua unidade dentro do DTP, 

para resolver as questões (principalmente problema de placas). 

Quanto ao controle da emissão do alvará para a categoria do escolar, Daniel Teles está 

a disposição para realizar esse debate com os escolares. 

Sobre o credenciamento que foi discutido no início da gestão, em 2013, o aumento da 

categoria (que não acontecia há 8 anos) e então foi conquistado um aumento de 13% e 

11% em 2014. 

Por não terem conseguido viabilizar modalidades licitatórias antes, fizeram contratos 

emergenciais. Em 2013 debateram e analisaram os modelos licitatórios e viram que 

nenhum era viável, foi quando surgiu a ideia do credenciamento quanto modelo e 

assim que foi publicado o edital de credenciamento no final de 2013, 14 sindicatos 

foram ao Tribunal de contar cobrar esclarecimentos. Então em 2014 passaram o ano 

todo explicando e debatendo o edital, então antes de publicar definitivamente fizeram 

uma pesquisa pública, onde o DTP recebeu 66 documentos de pessoas físicas, jurídicas 

e sindicatos com considerações a respeito do processo de credenciamento e todos os 

66 foram respondidos e publicados no Diário Oficial. 

A questão da distância mínima de 2km (que as crianças devem morar para ter direito 

ao TEG), é definida pela Secretaria de Educação, não pelo DTP. 

 

Foi encerrada a reunião após fechamento do Secretário Jilmar Tatto. 
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RELATÓRIO  
 
18ª Reunião do Conselho Municipal de Transporte e Trânsito – CMTT  
28/04/2016  
 
Realizada no Museu do Transporte – Avenida Cruzeiro do Sul, 780 - Canindé. 
 
 
 

Programação: 
 

 08h30 - Recepção dos conselheiros e convidados  

 08h45 - Abertura (com 50% mais um dos conselheiros) 

 09h00 - Abertura (com qualquer número de conselheiros presentes) 

 09h10 - Palavra Livre  

 09h40 - 10h10 – Debate dos Conselheiros 

 11h00 – Previsão de Encerramento 
 
 
 
Composição da Mesa:  
 
Lurdinha Rodrigues – Conselheira Titular Operadores do Transporte Escolar - Presidiu a 

reunião. 

Elio Jovart  - Conselheiro Suplente da Região Oeste 

José Ferreira dos Santos -  Conselheiro Suplente da SPTrans 

Josias Lech – Secretário Executivo do CMTT 

 
 
ABERTURA 
 

1. Adilson Raimundo de Souza- SC- Regional Norte – Titular 
2. Adriana Aparecida Souza – SMPM – Titular 
3. Antonio Soares Vieira Filho– Sindicato de Trabalhadores  – Suplente 
4. Antonio Raimundo Matias dos Santos – SIMTETAXIS- Titular 
5. Bárbara Oliveira Lopes -  Região Centro – Titular 
6. Carlos Afonso Cerqueira Aranha-  NTC – Titular 
7. Gilberto Fracheta – SMPED – Titular 
8. Joéliton Lima de Menezes – SINDIALTERNATIVOS – Titular 
9. José Carlos Espírito Santo Murilo –SC- Movimentos Sociais – Titular 
10. Lurdinha Maria de Lourdes Rodrigues- SIMETESP -  Titular 
11. Marco Antônio Coutinho Silva – SINDMOTORISTAS – Titular 
12. Monica Pilz Borba- SVMA- Titular  
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13.  
 
 
 
 

14. Odir Zuger Júnior – Ciclistas – Titular  
15. Tayguara Helou – SETCESP – Titular 
16. Adauto Bentivegna Filho – NTC – Suplente 
17. Antonio Soares Vieira Filho- SC- Sindicato dos Trabalhadores – Suplente 
18. Donay Jacinto Neto – SIMETESP – Suplente 
19. Eduardo Fachini – SPTrans – Suplente 
20. Elio Jovart Camargo- SC- Regional Oeste – Suplente 
21. Gabriela Biazi Justino da Silva – SNJ – Suplente 
22. José Ferreira dos Santos – SPTrans – Suplente 
23. Roberta Ulliani Joaquim -  SF- Suplente 

 
A Presidente da Mesa Lurdinha Rodrigues deu inicio a reunião e passou a palavra para o 
Secretário Executivo Josias Lech, que iniciou à palavra livre. 
 
 
PALAVRA LIVRE: 
 
 
Nome:  Tayguara Helou 
Organização: SETCESP  
Resumo da fala: Parabenizou a padronização e ampliação do veículo VUC que visa a 
adequação urbana do transporte coletivo de cargas e o descongestionamento do  trânsito  da 
cidade. 
 
Nome:  Derli Valadares  
Organização: Instituto de Ética e Comportamento no Trânsito 
Resumo da fala: Salientou que a redução de velocidade é um fator determinante para a 
diminuição de acidentes no trânsito. 
E sugeriu que medidas com a área 30 sejam adotadas nos centros urbanos do bairros. 
 
Nome: Gilberto Fracheta: 
Organização: Propôs a criação da Câmara Temática do Transporte Coletivo 
Resumo da fala: Falta de ônibus acessíveis e intervalo excessivo aos domingos 
 
Nome: Élio J.B. Camargo  
Organização: GT Mobilidade Butantã – CMTT Região Oeste 
Resumo da fala: Reforçou a proposta de criação da Câmara Temática do Transporte Coletivo 
 
Nome: Ana Carolina Nunes  
Organização: Cidadeapé / Samapapé 
Resumo da fala: Propôs a criação de um Grupo de Trabalho com usuários e representantes da 
CET e SPTrans, visto ser objetivo do CMTT a aproximação do usuário com o serviço público. 
 
Nome: Andrew Johnson P. de Oliveira 
Organização: Cidadeapé / Corrida Amiga 
Resumo da fala: Parabenizou o projeto Calçada Cilada e corrida amiga que superou as 
expectativas.  
CMTT precisa discutir os problemas das calçadas e a falta acessibilidade e também avançar no 
projeto área 30. 
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Nome: Rafael Calabria 
Organização: Cidadeapé 
Resumo da fala: Parabenizou a rede noturna que completou um ano, disse que o balanço das 
linhas é positivo.  
Questionou que nos terminais centrais ocorrem  gargalos no horário entre 04h00 e 05h30 da 
manhã, pois não tem linhas que vão para os bairros. 
Solicitou melhoras no atendimento da rede de domingo. 
Sugeriu que após as 23h00 os motoristas parem fora dos pontos. 
Criação da Câmara Temática Mobilidade Noturna 
 
 
Considerações relacionadas à Palavra Livre  
 
 
Celso Vasco – SPTrans 
Respondeu sobre os questionamentos do transporte público e enfatizou que a SPTrans  vem 
realizando estudos para melhorar a rede noturna e todo sistema de transporte. 
 
  
Gerson Bittencourt – Secretária Municipal da Saúde  e CONSAD 
Explicou que o Grupo Intersecretarial para segurança no trânsito vem desenvolvendo um 
banco de dados para notificar os órgãos sobre todos os tipos de acidentes com diferenciada, 
características, buscando a padronização das informações. 
E informou que há também um processo Coordenado pela ONU em conjuntos com diversas 
Secretarias e Organizações parceiras que tem como objetivo reduzir 50% o número de 
acidentes no trânsito e desenvolvendo políticas publicas, impacto ambiental e tecnologia 
veicular e a possibilidade de matriz energética. 
 
 
Mônica  Borba – Conselheira da Secretaria Municipal do Verde e Meio Ambiente 
Destacou a importância da redução de velocidade e da emissão de CO² e também a 
necessidade de obter metas claras sobre a redução de velocidade na cidade de São Paulo. 
 

Josias Lech – Secretário Executivo do CMTT - Fez considerações sobre três as Câmaras 
Temáticas existentes e que há encaminhamentos para a criação de novas Câmaras Temáticas.  

Destacou que o CMTT foi criado há dois anos e seu trabalho junto com as Câmaras Temáticas é 
estimular, dar suporte e conceber a sociedade organizada espaços junto aos órgãos públicos. 

 
Lurdinha Rodrigues – Presidente da Mesa - Sugere a criação de câmaras temáticas do 
transporte coletivo, transporte escolar e campanhas relacionadas ao embarque e 
desembarque seguro. Criticou a exploração do trabalho realizado pelo Uber e cobrou 
iniciativas em conjunto para organizar e melhorar o serviço de táxi.  
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Apresentação da Ordem do Dia. 
 
Rediscussão da proposta de reestruturação e ampliação de cadeiras no CMTT. 

Minuta do Edital das Eleições do CMTT 2016. 

O Secretário Executivo iniciou a apresentação esclarecendo que após a última reunião, o 
Presidente do Conselho recebeu recurso assinado por várias entidades e grupos de ativistas, 
especialmente por defensores da ampliação da participação da mulher, a qual questionava a 
duplicação do conselho para atender a paridade de gênero e apresentavam uma nova 
proposta de composição. 
 
Assim, a Coordenação Executiva juntamente com a Comissão Eleitoral, prepararam a nova 
proposta a ser apresentada e colocada para votação dos conselheiros. 
 
Após a apresentação da proposta com nova reestruturação do CMTT e composição com 63 
membros, foi realizada as alterações e correções necessárias, iniciando-se o debate. 
 
 
DEBATE: 
 
Nome: Antônio Raimundo Matias dos Santos (Ceará) 
Organização: SIMTETAXIX  
Resumo da fala: Manifestou-se contrário a nova proposta, pois o assunto já foi discutido e 
aprovado em reunião anterior. Sendo também contrária a inclusão da SIURB na nova 
composição do CMTT. 
 
Nome: Carlos Afonso Cerqueira Aranha 
Organização: CMPU 
Resumo da fala: Referente à questão da troca de representante do CMPU para SMDU no  
conselho, esclareceu que foi realizado um processo de seleção na SMDU, onde dois 
representante da CMPU foram escolhidos para compor o CMTT por dois anos, sendo assim 
propõe aguardar o prazo final dessa seleção para realizar a troca. 
Questionou sobre a participação social no conselho e também questionou a falta de discussão 
sobre o aumento da tarifa. 
Aprova a nova proposta apresentada por ser mais correta e contemplar melhor a questão da 
paridade.  
 
O Secretário Executivo Josias Lech, com a palavra entende que a proposta colocada pelo Sr. 
Carlos Aranha é harmônica e aceita que a troca seja realizada ao final da representação. 
 
 
Nome: Ana Carolina Nunes  
Organização: Cidadeapé / Sampapé 
Resumo da fala: Esclareceu sobre o envio da moção de repudio contra a aprovação da 
duplicação da composição do conselho, por entender que essa situação atendia de forma 
artificial o cumprimento da paridade e contrariava o DEC. 56.021/15, por isso, decidiram 
apresentar uma nova proposta. 
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Nome: Marina Harkot 
Organização: Ciclocidade 
Resumo da fala: Esclarece que a apresentação de uma nova proposta se de deve ao fato da 
duplicação não atender de forma real o cumprimento da paridade de gênero. 
Enfatizou que o CT da Bicicleta já atende a questão da paridade e o que o CMTT é o conselho 
com menor representação feminina. 
 
Nome: Derli Valadares  
Organização: Instituto de Ética e Educação para o Trânsito  
Resumo da fala: Realça a importância de incorporar um representante da Secretaria de 
Educação. 
 
Nome: Odir Zuge Júnior  
Organização: Ciclistas 
Resumo da fala: Expõe que a proposta anterior não  tinha  o apoio dos ciclistas. 
 
Nome: Leandro Chemalle 
Organização: Mobilidade Noturna 
Resumo da fala: Ressalta que em reuniões anteriores já foi solicitada a criação da CT 
Mobilidade Noturna e propõe que seja incluindo na nova composição representante da área 
de aplicativos. 
 
 
O Secretário Executivo Josias Lech, referente ao esclarece ao Sr. Leandro, que a Coordenação 
Executiva da Câmara de Taxi, já é composta por um membro dos aplicativos credenciados.  
 
 
Nome: Andrew Johnson P. de Oliveira 
Organização: Cidadeapé / Corrida Amiga 
Resumo da fala: Ratifica a necessidade do avanço do CMTT no cumprimento da paridade e 
que a nova proposta. 
 
Nome: Mônica Pilz Borba 
Organização: SVMA 
Resumo da fala: Disse que é preciso melhorar a comunicação do CMTT, pois não foi informada 
sobre a moção de repúdio e nem sobre a apresentação de uma nova proposta, desde a última 
reunião não houve comunicação sobre os novos fatos acorridos. 
 
Nome: Antonio Soares Vieira Filho  
Organização: Sindicato de Trabalhadores 
Resumo da fala: Mostrou insatisfação com a falta de comunicação e informação do CMTT, 
propõe que não seja realizada uma nova votação e que seja agendada uma reunião 
extraordinária  para discutir o essas situações. 
Solicita esclarecimentos sobre: Colégio eleitoral Livre e Indicação de Eleitores.  
 
 
 
 
 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/e
sa

j, 
in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

19
65

-4
1.

20
17

.8
.2

6.
00

53
 e

 c
ód

ig
o 

2B
29

E
7A

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 fo

i p
ro

to
co

la
do

 e
m

 2
0/

01
/2

01
7 

às
 1

6:
45

, é
 c

óp
ia

 d
o 

or
ig

in
al

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

 e
 M

A
R

C
O

S
 V

IN
IC

IU
S

 S
A

LE
S

 D
O

S
 S

A
N

T
O

S
.

fls. 285



 
 
 
 
 
Nome: Gilberto Frachetta  
Organização: SMPED 
Resumo da fala: Sobre a  inclusão da SIURB na nova composição entende que uma bancada 
não pode decidir pela outra, a não ser que haja uma critica  grave para ocorrer a intervenção. 
É a favor da nova composição e parabeniza a ampliação nas regiões, pois melhora a 
participação e a qualidade do conselho. 
 
O Secretario Executivo Josias Lech, explica que as decisões sobre a discussão do edital é de 
plena responsabilidade da Comissão Eleitoral. 
Convoca reunião para a próxima quarta-feira 04/05 para melhor esclarecimentos sobre o 
colégio eleitoral  dos Sindicato dos Trabalhadores, Organização não Governamental e 
Movimentos Sociais. 
 
Nome: Roberta Uliani Joaquim 
Organização: SMFDE 
Resumo da fala: Aprova a nova proposta de composição do conselho, pois entende ser a 
política da prefeitura e a nova  visão da sociedade 
Fala da necessidade de melhorar a comunicação do CMTT. 
 
Nome: Bárbara de Oliveira Lopes 
Organização: Conselheira da Região Centro  
Resumo da fala: Parabenizou o amadurecimento e falou da necessidade de   melhorar o 
Conselho no sentido de receber novas contribuições para criação de câmaras  temáticas. 
Entende que a nova proposta visa atender de forma correta a questão da paridade de gênero. 
 
Nome: Elio Jovart Camargo 
Organização: GT Butantã - Regional Oeste – Suplente 
Resumo da fala: Legitimar anteriormente nova proposta e ampliar a participação das mulheres 
 
Nome: Gabriela Biazi Justino da Silva 
Organização: SNJ 
Resumo da fala: Aprova a nova proposta, pois entende de forma política a questão da 
paridade de gênero. 
Sobre a saída da SNJ da composição do CMTT para inclusão de outra Secretaria com 
pertinência temática, entende ser relevante e se coloca a disposição no que puder contribuir e 
colaborar. 
 
Nome: Adriana Aparecida de Souza 
Organização: SMPM 
Resumo da fala: Parabeniza a moção de repúdio apresentada, aprova a nova proposta e 
informa que outros conselhos já atendem a questão da paridade e informa que a SMPM está 
atenta na questão da paridade ser atendida e não apenas maquiada. 
 
Nome: José Carlos Murilo  
Organização: Movimentos Sociais  
Resumo da Fala: Solicita que a proposta da minuta do edital seja enviada para todos. 
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Nome: Antonio Raimundo Matias - Ceará  
Organização: SIMTETAXIS 
Resumo da fala: Ressalta que não é contrario a questão da paridade de gênero, mas sim da 
inclusão da SIURB na composição do conselho. 
 
Nome: Lurdinha Rodrigues – Presidente da mesa  
Organização: Conselheira Titular Operadores do Transporte Escolar 
Resumo da fala: Esclarece que embora tenha votado a favor da proposta de duplicação da 
composição, entende que a nova proposta, melhora e atende o requisito da paridade  com 
mais consistência  a questão da paridade de gênero. 
Lembra que o objetivo da reunião e a apresentação e a votação da nova proposta, assim com a 
apresentação da minuta do edital que é de competência da comissão eleitoral. 
                             

Considerações do Secretário Executivo 

 

Enfatiza e reconhece a necessidade de melhorar o envio das informações e a comunição do 

CMTT, informa que então sendo realizadas.  

Esclarece que a moção de repudio foi enviada para o presidente do conselho  que acatou em 

caráter de recurso e encaminhou para a Comissão eleitoral que em conjunto com a Secretaria 

Municipal de Participação das Mulheres, formulou uma nova proposta. 

Nome: Antonio Soares Vieira Filho 
Organização: Sindicato de Trabalhadores  
Resumo da fala: Solicita que seja votada a proposta para agendar uma nova reunião 
extraordinária para discussão da nova composição do CMTT  
 
O Secretário  Executivo Josias, reforça a informação que conforme consta no regimento 

interno o conselho respeita qualquer número de presentes para deliberar. 

 
Nome: Odir Zuge Júnior  
Organização: Ciclistas  
Resumo da fala: Ressalta que o assunto está na pauta e segue a regra do regimento. 
 
O Secretário Executivo Josias Lech, coloca em votação a proposta de agendar reunião 

extraordinária. 

Votação:  

 4 votos  -  Não deliberar a votação hoje e realizar reunião extraordinária 

 15 votos – Deliberar a votação hoje 

 
Em seguida é colocado em votação para aprovação da nova proposta ou manter proposta 
anterior. 
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Votação: 
 

 15  votos - Nova Proposta  
 

 0 votos - Proposta de Duplicação  
 

 03 votos - Abstinência   
 
 
Aprovada nova proposta de composição do CMTT que constará do novo regimento que ainda 
será apresentado e aprovado, assim que, a próxima composição do Conselho Municipal de 
Transporte e Trânsito for eleita, e empossada. 
 

I – 21 (vinte e um) representantes dos órgãos municipais, indicados pelos respectivos titulares, a 

saber:  

a) 1 (um) da Secretaria Municipal de Transportes – SMT; 
b) 3 (três) da Companhia de Engenharia de Tráfego – CET; 

c) 3 (dois) da São Paulo Transporte S/A – SPTrans; 

d) 1 (um) da Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência e Mobilidade Reduzida – SMPED; 

e) 1 (um)  da Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente – SVMA;  

f) 1 (um) da Secretaria Municipal de Gestão – SMG; 

g) 1 (um) da Secretaria Municipal de Finanças e Desenvolvimento Econômico – SF; 

h) 1 (um) da Secretaria Municipal de Infraestrutura Urbana e Obras;  

i) 1 (um) da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano - SMDU; 

j) 1 (um) da Secretaria Municipal de Coordenação das Subprefeituras – SMSP; 

k) 1 (um) da Coordenação de Políticas para Idosos, da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e 

Cidadania – SMDHC; 

l) 1 (um) da Coordenação de Promoção do Direito à Cidade, da Secretaria Municipal de Direitos 
Humanos e Cidadania – SMDHC; 

m) 1 (um) da Secretaria Municipal de Políticas para as Mulheres – SMPM; 

n) 1 (um) da Secretaria Municipal de Relações Governamentais – SMRG; 

o) 1 (um) da Secretaria Municipal de Saúde – SMS; 

p) 1 (um) da Secretaria Municipal de Promoção da Igualdade Racial - SMPIR; 

q) 1 (um) da Secretaria Municipal de Educação – SME. 
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II - 21 (vinte e um) representantes da sociedade civil eleitos nos seguintes segmentos temáticos e 

regionais: 

a) 1 (um) do meio ambiente e saúde; 

b) 1 (um) da juventude; 

c) 1 (um) dos sindicatos dos trabalhadores; 

d) 1 (um) das organizações não-governamentais – ONG’s; 

e) 1 (um) dos ciclistas; 

f) 1 (um) das pessoas com deficiência; 

g) 1 (um) dos idosos; 

h) 1 (um) do movimento estudantil secundarista; 

i) 1 (um) do movimento estudantil universitário; 

j) 1 (um) dos movimentos sociais; 

k) 1 (um) da mobilidade a pé; 

l) 2 (dois) da zona leste; 

m) 2 (dois) da zona sul; 

n) 2 (dois) da zona oeste; 

o) 2 (dois) da zona norte; 

p) 2 (dois) do centro expandido; 

III - 21 (vinte e um) representantes dos operadores dos serviços de transportes, indicados e 

eleitos pelos respectivos segmentos, a saber:  

a) 2 (um) do Sindicato das Empresas de Transporte Coletivo Urbano de Passageiros de São Paulo 

– SPURBANUSS; 

b) 2 (dois) do Sindicato dos Motoristas e Trabalhadores em Transporte Rodoviário Urbano de São 

Paulo – SINDMOTORISTAS; 

c) 2 (dois) do Sindicato dos Transportadores Autônomos de Escolares e das Microempresas de 

Transportes de Escolares do Estado de São Paulo – SIMETESP; 

d) 2 (dois) do Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Transporte Escolar do Município de 

São Paulo – SINTTEASP; 

e) 1 (um) do Sindicato das Empresas de Transporte de Passageiros por Fretamento e para 

Turismo de São Paulo e Região – TRANSFRETUR; 

f) 1 (um) do Sindicato dos Empregados em Empresas de Transporte de Passageiros por 

Fretamento e Turismo da Grande São Paulo – SINDIFRETUR; 
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g) 1 (um) do setor de transportes do turismo. (vaga nova) 

h) 2 (dois) do Sindicato das Empresas de Transporte de Carga de São Paulo e Região – SETCESP;  

i) 1 (um) do Sindicato das Empresas de Distribuição das Entregas Rápidas do Estado de São 

Paulo – SEDERSP; 

j) 1 (um) do Sindicato dos Mensageiros, Motociclistas, Ciclistas e Mototaxistas de São Paulo – 

SINDIMOTOSP; 

k) 2 (dois)  do Sindicato dos Taxistas Autônomos de São Paulo – SINDITAXI; 

l) 1 (um)  da Associação das Empresas de Táxi de Frota do Município de São Paulo – ADETAX; 

m) 2 (dois)  do Sindicato dos Motoristas e Trabalhadores nas Empresas de Táxi do Município de 

São Paulo -  SIMTETAXIS;  

n) 1 (uma) Solicitada  para representação de entregadores por Bicicleta (A ser homologada 

na próxima reunião) 

 
Segundo item da pauta: 
 
Apresentação do Edital das Eleições do CMTT – 2016. 
 
O Secretario Executivo esclarece que uma vez que a minuta do edital foi previamente entregue 
na entrada da reunião, a coordenação apenas esclareceu que quanto ao edital, seriam feitos 
os esclarecimentos de dúvidas, pois a comissão eleitoral possui  autoridade para definir e 
publicar o mesmo 
 
Nome: Gilberto Frachetta 
Organização:  SMPED 
Resumo da fala: Pede esclarecimentos sobre alguns itens da minuta do edital. 
 
 
Nome: José Carlos Murilo  
Organização: Movimentos Sociais  
Resumo da fala: Esclarece que sua abstenção deve-se ao fato de ter ficado convencido da 
proposta apresentada na reunião anterior 
 
Nome: Antonio de Almeida Júnior  
Organização: SINTTEASP 
Resumo da fala: Esclarece que a abstenção do voto se deve a falta de comunicação sobre a 
terceira proposta 
 
 
Nome: Elio Jovart Camargo 
Organização: GT Mobilidade Butantã - Regional Oeste – Suplente 
Resumo da fala: Solicita que os documentados apresentados sejam enviados por email e 
questiona  sobre o restante  da proposta do regimento interno, pois apenas foi apresentado a 
nova composição. 
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O Secretário Executivo - Josias Lech, respondeu que os itens referentes ao Regimento Interno, 
questionados pelo Sr. Hélio, serão debatidos e aprovados, já com a nova composição eleita. 
 
Também esclareceu os questionamentos realizados pelo Sr. Gilberto, sobre alguns itens do 
edital das eleições. 
 
Quanto ao questionado levantados pelo Sr. Antônio sobre colégio eleitoral aberto e fechado. O 
Secretário Executivo, agendou reunião a ser realizada na próxima quarta-feira dia 04/05/2016 
às 15:00 horas com a Comissão Eleitoral para definir as questões. 
 
 
Presidenta da Mesa – Lurdinha Rodrigues  
Esclarece que as decisões do Edital das Eleições do CMTT são de competência da Comissão 
Eleitoral, finaliza a reunião agradecendo a colaboração e a participação de todos. 
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RELATÓRIO 

19ª Reunião do Conselho Municipal de Transportes e Trânsito 

Data: 20/09/2016 Local: Auditório do Sindicato dos Engenheiros do Estado de São Paulo 

 

Programação: 

08h30 - Recepção dos conselheiros e convidados  

08h45 - Abertura (com 50% mais um dos conselheiros) 

09h00 - Abertura (com qualquer número de conselheiros presentes) 

09h10 - Agradecimento aos Conselheiros que estão encerrando o mandato 

 - Posse dos novos Conselheiros 

 - Apresentação do PDUI - Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado da Região Metropolitana 

de São Paulo 

 - Apresentação da Proposta de Reestruturação da Classificação da Rede Viária de São Paulo 

 - Debate 

11h00 - Previsão de encerramento 

 

Composição da mesa: 

 Jilmar Tatto – Presidente do CMTT 

 Josias Lech – Secretário Executivo do CMTT 

 Patrícia Rodrigues – Membro da Comissão Eleitoral 

 Lurdinha Rodrigues – Representante titular do SIMETESP 

 Ivony Lessa Santos – Representante titular da Secretaria Municipal de Saúde 

 Meli Malatesta – Representante titular do segmento de Idosos 

 

Josias Lech abriu a reunião dando a palavra para Patrícia Rodrigues, que representou a Comissão Eleitoral 

nas Eleições do Conselho. Em seguida chamou Ronaldo Tonobohn, Superintendente de Planejamento e 

Projetos da CET, que discorreu sobre o primeiro assunto da pauta, o PDUI (Plano de Desenvolvimento 

Urbano Integrado da Região Metropolitana de São Paulo). 

Na sequência o Secretário Executivo leu os nomes de todos os novos Conselheiros eleitos e indicados, e 

passou a palavra ao Presidente do CMTT e Secretário Municipal de Transportes, Jilmar Tatto, que 

agradeceu os Conselheiros cujo mandato se encerra e deu posse aos novos. 

Em seguida o Diretor de Planejamento, Tadeu Leite Duarte, discorreu sobre a segunda parte da pauta, a 

Proposta de Reestruturação da Classificação da Rede Viária de São Paulo e logo em seguida abriu-se 

espaço para os debates, em que os seguintes Conselheiros se inscreveram: Maria Amélia Portugal (Titular 

Zona Leste), Andrew Johnson (Titular Zona Oeste), José Eduardo dos Santos (Suplente Zona Leste) 

Lurdinha Rodrigues (Titular SIMETESP), Ivony Lessa (Titular SMS), José Marcelo (Titular Zona Sul) e Marina 

Harkot (Titular da CT de Bicicleta). 

Todas as falas se reportaram as questões da mobilidade e em especial relacionadas ao próprio conselho 

que segundo os oradores acabou de passar por um importante estágio de consolidação à medida que a 
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nova composição, já cumprindo o decreto de no mínimo 50% de mulheres, foi recentemente eleita e 

indicada em processo transparente e democrático. 

Após as colocações os membros da mesa usaram da palavra para interagir com os conselheiros e ao final 

o Presidente do CMTT encerrou a 19ª Reunião Ordinária agradecendo a presença de todos e anunciando 

que até o final do ano ainda ocorrerá mais uma Reunião Ordinária. 

Novos Conselheiros do Conselho Municipal de Transporte Trânsito: 

ÓRGÃOS MUNICIPAIS 

SECRETARIAS Nº VAGAS TITULAR SUPLENTE 

Secretaria Municipal de Transportes – SMT 1 Jilmar Augustinho Tatto José Evaldo Gonçalo 

Companhia de Engenharia de Tráfego – CET 3 

Luciana Andrea Accorsi Berardi Maria Lucia Begalli 

Lucélia Helena Moura Nancy Schneider 

Tadeu Leite Duarte Heloisa Helena de Mello Martins 

São Paulo Transporte S/A – SPTrans 3 

Roberto Vitorino dos Santos Audrey Gabriel  

Ana Odila de Paiva Souza Rosilda Maria Vedovato Domingues 

Olga Aparecida Landucci Magda Reginaldo 

Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência e 
Mobilidade Reduzida – SMPED 

1 Monique Priscila Garrido  Laila Dell Antonia Scarassati  

Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente – 
SVMA 

1 Mônica Pilz Borba Cibele Amaral  

Secretaria Municipal de Gestão – SMG 1 Mariana Brito Isadora Tavares de Moura 

Secretaria Municipal de Finanças e Desenvolvimento 
Econômico – SF 

1 Roberta Uliani Joaquim Gina Armelin Pagotto Bernadino 

Secretaria Municipal de Infraestrutura Urbana e Obras – 
SIURB 

1 Roberto de Moraes Moura Antonia Ribeiro Guglielmi 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano - SMDU; 1 André Luis Gonçalves Pina Denise de Campos Bittencourt 

Secretaria Municipal de Coordenação das Subprefeituras – 
SMSP 

1 Manoel Victor de Azevedo Neto Valéria Rodrigues Cassemiro 

Coordenação de Políticas para Idosos, da Secretaria 
Municipal de Direitos Humanos e Cidadania – SMDHC; 

1 Guiomar Silva Lopes Graziela Cândido Cardoso  

Coordenação de Promoção do Direito à Cidade, da 
Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania – 
SMDHC 

1 Marilia Jahnel de Oliveira Esther Madeleine Leblanc 

Secretaria Municipal de Políticas para as Mulheres – 
SMPM; 

1 Adriana Aparecida de Souza Patrícia Rodrigues da Silva 

Secretaria Municipal de Relações Governamentais – SMRG 1 Silmara Ribeiro Marques Flávia Maria Lustosa Ribeiro 

Secretaria Municipal da Saúde – SMS 1 Ivony Lessa Santos Lucília Nunes da Silva 

Secretaria Municipal de Promoção da Igualdade Racial – 
SMPIR 

1 Fernando Leonel Henrique Simões Gislaine dos Santos Ferreira 

Secretaria Municipal de Educação - SME 1 Manassés dos Santos Tatiana Ripari Cardeal Villar 

OPERADORES DO SERVIÇO DE TRANSPORTE 

ENTIDADE Nº VAGAS TITULAR SUPLENTE 

Sindicato das Empresas de Transporte Coletivo Urbano de 
Passageiros de São Paulo – SPURBANUSS 

2 
Francisco Armando Noschang Christovam Carlos Alberto Fernandes R. de Souza 

Niege Rossiter Chaves Regina Helena Alonso Teixeira  

Sindicato dos Motoristas e Trabalhadores em Transporte 
Rodoviário Urbano de São Paulo – SINDMOTORISTAS 

2 
Francisco Xavier da Silva Filho Edivaldo Lima da Silva 

Rosineide Gualberto Santos Giselle Martins dos Santos 

Sindicato dos Transportadores Autônomos de Escolares e 
das Microempresas de Transportes de Escolares do Estado 
de São Paulo – SIMETESP 

2 
Lurdinha Maria de Lourdes Rodrigues Simone Cristina Godinho Sabino 

Donay da Silva Jacintho Neto Franscisco Amaro Gurgel 

 Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Transporte 2 Alexandre Gerolamo de Almeida Antonio Catalano Junior 
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Escolar do Município de São Paulo – SINTTEASP Iara Maria Pires de Oliveira Marcia Baptista de Abrantes 

Sindicato das Empresas de Transporte de Carga de São 
Paulo e Região – SETCESP 

2 
Tayguara Helou Adauto Bentivegna Filho 

Bárbara Pereira Calderani Ducimara Aparecida Salatiel Bueno 

Sindicato dos Taxistas Autônomos de São Paulo – 
SINDITAXI 

2 
Natalício Bezerra Silva Giovanni Romano 

Edna de Souza Mendes Ruth Lorena da Silva Pina 

 Sindicato dos Motoristas e Trabalhadores nas Empresas de 
Táxi do Município de São Paulo - SIMTETAXIS 

2 
Maria Helena dos Santos Rodrigues  Izabel Rodrigues 

Antonio Raimundo Matias dos Santos   Everson Silva Albuquerque 

Sindicato das Empresas de Transporte de Passageiros por 
Fretamento e para Turismo de São Paulo e Região – 
TRANSFRETUR 

1 Jorge Miguel dos Santos Kelly Rodrigues Morette 

 Sindicato dos Empregados em Empresas de Transporte de 
Passageiros por Fretamento e Turismo da Grande São 
Paulo – SINDIFRETUR 

1 Joel Andrade dos Santos Rosemeire Mauricio da Silva 

Setor de transportes do turismo - Associação dos 
Operadores de Receptivo de São Paulo - ARESP 

1 Irineu Leite Burin Lorena Verusca Rodrigues 

Sindicato das Empresas de Distribuição das Entregas 
Rápidas do Estado de São Paulo – SEDERSP 

1 Fernando A. Souza Hérika Mascarenhas 

Sindicato dos Mensageiros, Motociclistas, Ciclistas e 
Mototaxistas de São Paulo – SINDIMOTOSP 

1 Gerson Silva Renata Ferreira da Silva 

Associação das Empresas de Táxi de Frota do Município de 
São Paulo – ADETAX; 

1 Ricardo Auriemma Marinez Raimondo  

Entidade que represente entregadores de cargas por 
bicicleta. 

1 Aguardando indicação Aguardando indicação 

USUÁRIOS TEMÁTICOS 

SEGMENTO Nº VAGAS TITULAR SUPLENTE 

ONG 1 José Carlos E. S. Murilo  Rafael Calabria 

Bicicleta 1 Marina Kohler Harkot Cyra Malta 

Idosos 1 Maria Ermelina B. Malatesta Sinésio Gobbo 

Juventude 1 Josiane Aparecida de Andrade Carlos Augusto da Silva Barbosa 

Meio Ambiente e Saúde 1 Victor Leal Pinheiro Letticia de Paula Diez Rey 

Mobilidade a Pé 1 Ana Carolina A. S. Nunes Carolina Dondice Cominotti 

Movimento Estudantil Secundarista 1 Caio Guilherme da Silva Santos Thais Alves Rodrigues Jorge 

Movimento Estudantil Universitário 1 Nathalia Vieira Ferreira Flávia Steffanny Souza de Oliveira 

Movimentos Sociais 1 José Marcelo da Silva Valmir de Souza 

Pessoas com Deficiência 1 Maria Lindacy Alves Lucia Emilia Vieria Guedes 

Sindicato dos Trabalhadores 1 Antonio Soares Vieria Filho Ana Paula de Souza Cunha 

USUÁRIOS REGIONAIS 

REGIÃO Nº VAGAS TITULAR SUPLENTE 

Norte 2 
Adilson R. de Souza Juracy S. de Oliveira 

Josélia Martins Pereira Bibiana Araújo Tini 

Sul 2 
Jacira A. dos Santos Cristiane B. dos Santos 

Diego Gonsalves B. Fernandez José Marcelo da Silva 

Leste 2 
Maria Amélia Portugal José Eduardo dos Santos 

Alcinéia Lúcia de Oliveira Dalva Laura Santana 

Oeste 2 
Andrew J. P. de Oliveira Sheyna Adamo Attar 

Miti Hori Kato Gabriela Vuolo 

Centro 2 
Luciana Trindade de Macedo Rafael Del Monaco D. Ferreira 

Carla Cristina M. de Moraes   
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ATA  

20ª Reunião do Conselho Municipal de Transportes e Trânsito 

 

Data: 06/12/2016 Local: Auditório do Sindicato dos Engenheiros do Estado de São Paulo 

 

Programação: 

Apresentação do Filme com Balanço Final das Ações de Mobilidade 

Encerramento da Gestão Municipal 2013-2016 

 

Composição da mesa: 

 Jilmar Tatto – Presidente do CMTT 

 Josias Lech – Secretário Executivo do CMTT 

 Heloisa Helena Martins - CET 

 Rosilda Domingues Vedovato - SPtrans 

 Rafael Calabria – ONG’s 

 Mity Hori Kato – Região Oeste 

 Donay Jacinto Neto - SIMETESP 

 Kelly Rodrigues Morette - TRANSFRETUR 

A reunião iniciou com a apresentando  e aprovação simbólica dos indicados para compor a nova 

coordenação executiva do Conselho Municipal de Transporte e Trânsito – Gestão 2016-2018. 

 

O Secretário Municipal de Transporte fez um balanço das obras e ações realizadas pela secretaria na 

atual gestão, parabenizou todo trabalho realizado pelo conselho e enfatizou a conclusão  dos 400 KM de 

Ciclovias. 

 

Foi aberta a palavra para os componentes da mesa que ressaltaram a importância da discussão da 

mobilidade urbana na cidade de São Paulo e também falaram sobre gratificante experiência de 

participar e compor o CMTT. 

 

Logo após, foi aberta a palavra para o plenário, tendo como inscritos: 

Marina Harkot - Bicicleta, Ana Carolina Nunes – Mobilidade a Pé, Laércio Brasil – Munícipe, Bibiana Tini 

– Região Norte, Rafael Drumond – Região Centro, Andrew de Oliveira – Região Oeste , Cadú – Assoc. 

Extremo Sul Transporte Escolar, José Marcelo – Movimentos Sociais, Dalva Laura – Região Leste, Amázio 

Lolita – GRE- Promob, Adilson Souza – Região Norte e Tuca Munhoz. 

 

Todos se manifestaram sobre o trabalho realizado nesta gestão, a busca pela mobilidade urbana,  e o 

desafio enfrentado na cidade que esbarrou com problemas, como o privilégio aos transportes 

individuais, parabenizaram todas as conquistas e avanços nestes últimos anos, haja vista todas as  

dificuldades em desenvolver meios para  o planejamento dos transportes, assim como, a organização do 

deslocamento das pessoas através de todos os modais.  
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O Secretário fez considerações sobre as colocações, agradecimentos os comentários positivos e 

declarou voto de confiança que as boas ações da mobilidade, voltadas para as pessoas continuam na 

próxima gestão. 

 

A reunião foi encerrada com apresentação dos filmes: CMTT, Ciclovias, Paulista Aberta, A todos o que é 

Coletivo, Redução de Velocidade e Tecnologia no Transporte Público.   
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